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U~ N OVO ORGÃ O 

Orgáo de Giengen - Consola 

A construcção de um grande orgão d'Egreja 
é o problema mais grandioso e complexo 
que na industria 1nusical se tem resoh·ido até 
hoje. E não pode dizer-se que não seja uma 
industria fcrtil em. complicados problemas. 

O violino, por exemplo, e seus congeneres 
offcrccem·nos a curiosa particularidade de 
terem estacaclo no seculo xvm e de resulta-

rem infructiferos todos os ensaios tantas ve
zes renovados para imitar a perfeição dos 
antigos modelos e conseguintemente as ten
tativas com que alguns os pretenderam me
lhorar. 

O piano, um instrumento d'hontem, tem 
passado por phases a mais não ser interes
santes desde a data da sua invenção que 
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Urgáo de Giengen - Mo11Lrc1 

marcou um extraordinario progresso no 
mundo da Arte, até aos nossos dias, em que 
o instrumento parece ter attingido as culmi
nancias da perfeição. 

Os instrumentos de sôpro, com Boehm, 
com Lcf ebvre, com Crenzcr, com Dumas, com 
Klosé, com Bu ffet, com Triébert, com Adler, 

com Kolbel, e sobretudo com Ad. Sax, cuja 
obra se pode considerar como genial, passa
ram successivamente por transformações ex
tremamente notaveis. 

l\Ias o orgão vem, desde os primordios da 
civilisação, acompanhando todos os progres
sos e bcnefici:rnclo de todos os melhoramcn-

... 
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tos que a sciencia tem podido suggcrir aos 
constructorcs de tão complicada machina so
nora. Porque é preciso que fixemos bem que 
no orgão nada se deixa ao acaso e nada se 
eleve ao acaso; os mais insignificantes por
menores da construcção são baseados em 
dados positivos e scientificos, que o fa
bricante tem ele conhecer a fundo e applicar 
judiciosamente, consoante a sua experiencia 
e a sua habilidade . 

Já por vezes nos temos aqui occupado elo 
Orgão e dos seus mais celebres constructores. 
E se hoje voltamos ao assumpto é para no· 
ticiar o apparecimento de um maravilhoso 
Orgão que ha pouco se installou na egreja 
de $. Maria, em Giengen, pequena cidade 
do \Vurtcmberg, e que tem feito a admiração 
de varias summidades musicaes que tiveram 
occasião de o examinar. 

A cgreja ele St.ª Maria, cm Gieogen, é 
uma velha parochia, cuja fundação remonta 
ao seculo x , e contem g rande numero de 
peças d'arte antiga, de cxtraordinario valôr, 
tanto cm esculptura como em pintura. A 
parte architectural, exterior e interiormente, 
é de peregrina belleza, a ponto de muitos 
considerarem o velho templo de Giengen 
como a mais notavel das construcções reli· 
giosas de todo o Wurtemberg . 

Apezar da sua vctustez, não lhe faltam as 
condições de conforto, que hoje se requerem 
para os edificios d'esta natureza: - illumina
ção electrica, machina electrica para tocar os 
sinos, aquecimento de todo o recinto por 
meio do vapôr, etc., etc. 

Faltava substituir o velho orgão por outro 
qne satisfizesse as mo:lernas exigencias ela 
arte e condissesse com a sumptuosidade da 
cgrcja. 

A construcção do bello instrumento, cuja 
reproclucção em gravura se vê n'este numero 
(montra e consola), foi confiada a uma das 
mais importantes fabricas da actualiclade, a 
casa dos Irmãos Link, que se desempenhou 
do compromisso por forma superior a todo o 
elogio. 

O orgão construido pela notavcl casa allc
mã dispõe de tres teclados manuaes e uma 
pedaleira, 5 1 jogos e 207 registos, que per
mittem ao tocador todas as combinações ima
g inaveis offerecendo-lhe os mais variados 
recu rsos que na moderna technica do orgão 
se podem exigir. Tem entre outros tres jo
gos de alta pressão d'ar (stentor) que apezar 
de uma cxtraordinaria potencia sonora, teem 
um timbre de tal modo nobre e um at~tque 
tão preciso e obediente, que se prestam ad
miravelmente para solos. Os folies do orgão 
de Giengen são accionados por um motor 
electrico, como hoje se vê nos instrumentos 
mais aperfeiçoados. 

Os jornaes allcmães, d'onde cxtrahimos 
uma parte d'esta noticia, são unanimes cm 
felicitar a casa Link pelo seu ad miravcl Or
gão; á Arte Musical não podem nem devem 
ser indiffercntes as conquistas que se vão fa
zendo n' este campo da industria artística . 
Acolhemos por isso com prazer a occasião de 
prestarmos tambem aqui a esses fabrican
tes a simples homenagem d'esta referencia. 

Os concertos de J. Vianna da Motta 

Não me proponho precisamente faser a 
critica dos dous cpncertos que o nosso admi
ra vel pianista José Vianna da Motta deu em 
Lisboa nos dias de 7 e 1 2 do corrente, no 
salão do Conservatorio, nem tão pouco da 
sua collaboracão no concerto da Sociedade 
de musica ... ie' camara, effectuado no salão 
de D. l\laria, na noite de 1+ O que eu disse 
em maio de 1905, no n.0 1 54 desta revista e 
a proposito do concerto que então elle deu 
no salão da Trindade, deveria repeti-lo ago
ra, apenas amplificado; para esse artigo re
metto pois o amavel leitor. 

Entretan to occorre hoje algo de diverso 
que vem confirmar e demonstrar o que en
tão e noutros artigos anteriores tinha affi r
mado ácerca da evolução por que eu via 
passar a personalidade artistica do nosso 
pianista. Esse algo de diverso já tambem foi 
observado e apontado pelos varios críticos 
lisbonenses, fac to que me confirma ainda 
mais no que sempre affirmei de José Vianna 
da Motta. 

Citemos em primeiro logar as obras que 
constituíram esses programmas. 

São ellas: 

Bach-Busoni - Prelud io e Fu3a cm ré maior. 
Beethoven - Sona ta, op. 110. 

Chopin - Tarantella, op. 43. 
» - Polonaise, op. 4+ 
» - Barcarola, op. 57. 
» - Sonata em si menor, op. 58. 

Schu111an11 - Carnaval, op. 9. 
Grieg - Bailada, op. 45. 
Liapunotf - Carrilhão. 
Lisrt - Sonata. 

» - Mephisto, valsa. 
» -- Adelaide de Beethoven, ti:anscri

cão. 
» - Os patinadores, scherzo sobre o 

bailado do Profeta. 
V. da Moita - Danca de roda. 

,, - «Adéus minha terra .,, 
» - Bailada. 
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Como vemos, comparando este grupo de 
trechos com os do programma de 1905, e 
ainda com os dos dois concertos de 1902 
dados a 22 e 27 de maio tambem no salão 
do Conservatorio, conclue-sc que esse algo 
de diverso a que me refiro não procede do 
genero de musica que constitue os referidos 
program mas. São, por assim dizer e com 
pouquíssimas excepcões, os mesmo's aucto
res apresentados em composições differen 
tes das ac tuaes. A extraordioaria impressão 
de technica assombrosa e infinitamente va
riada, de verdadeira grande arte que Vianna 
da l\lotta produziu no publico, arrebatando·o 
como nunca aqui conseguira, não se explica 
portanto pelo genero da musica executada, 
e sim pela forma como a execução foi le
vada a effeito. 

No 'Diario de Noticias, diz o illustre cri 
tico e professor do conservatorio, sr. Julio 

euparth: 

c<Faz jus tamente dois annos que o grande 
artista , regressando de uma grande cc tour
née» de concertos, nos proporcionou em 
duas audicões no Salão da Trindade os ful
gores do seu talento extraordinario. 

«Üs seus admiradores, a critica, o publico 
em peso fez-lhe uma d'estas ovações que só 
a privilegiados se dispensa; saudámol-o como 
a um astro de primeira grandeza que vinha 
brilhar por momentos no nosso horisonte. 

«E todos que o ouviram e que o applau
diram tiveram a impressão de que Vianna 
da Motta havia chegado aonde chegaram os 
artistas de maior envergadura; a sua technica 
havia attingido o maximo de perfeição, e 
nada mais se poderia exi5ir quanto á inter
pretaç.ão. 

"Pois hontem, ao vermos reappa recer o 
extraordinarío pianista no Salão do Conser
vatorio, chegámos á convicção de que nos 
havia mos eng~mado; .ª exec_ução que julga
vam os antes 10exced1vel foi ainda alem do 
que podíamos imaginar e o artista appare
ceu-nos ainda mais grandioso, mais colos
sal. 

c<Sobretudo a seriedade que se nota em 
tudo o que executa, a nítida comprehensão 
de todos os auctores que interpreta, desde 
o brilhantismo de Liszt até á grandiosidade 
de Beethoven, desde o classissismo de Bach 
até ao romantissismo de Chopin, tornam 
Vianna da Motta um vulto eminente que 
não só honra a patria que o creou, como 
ennobrece a arte que o conta no numero 
dos seus apostolos mais respeitados.» 

E no 'Dia, Dom Modesto, pseudonimo 
que occulta um dos nossos musicos mais 
eruditos e mais dotados de fino espírito cri-

---- ----------
tico, affirma d'uma maneira que pode expli
car-se semelhantemente: 

"Sempre assim aconteceu desde a primei
ra vez que José Vianna da ~l otta se apre
sentou ao nosso publico: noti ciar-lhe um 
concerto, o mesmo tem sido que as~ ignalar 
um triumpho. 

'' Iunc11, porem, como hontem, esse trium
pho nos pareceu assumir tão avultadas pro
porcões. Viramos, depois de varios concer
tos,' o auditorio devéras agradado, tomado 
a um temro d'admiracão e de ufania por 
tao glorioso conterraneo; mas jamais como 
hontem, em seguida a uma aud ição de Vian
na da Motta, nos foi dada, depois da impres
são perduravel do concerto ,a satisfação enor
me de vêr o publico tão maravilhado, tão 
inflamado d'enthusiasmo, tão pltno de sin
ce ridade nas repetidas chamadas ao nosso 
eminente artista. E' que se a lto fora o goso 
espiritua l produzido por uma execucão irre
prehensivel, galvanisada pelo podéroso ta
lento do artista, alta foi tambem a homena
gem no q ue ella encerra de ~ratidão por 
esse sopro balsamico d'arte verdadeira, da 
que restaura e tonifica, depurando o am
biente. 

":\ão ouvimos Vianna da Motta a ultima 
vez que se apresentou em Lisboa; privou
nos d'esse prazer a doenca, que nunca fo ra 
comnosco tão inopportuna. Foi talvez por 
isso, porquP. menos e radualmente lhe pudé
mo~ seguir a formação da completa perso
nalidade, que hontem, como nunca, ella nos 
pareceu tamanha de luminosidade e de pro
fundeza, tama nha no empenho evidente de 
pôr uma technica prodigiosa ao servico d'um 
trabalho inter preta tivo, todo elle tendente, 
n'um escrupulo raro, a perscru tar a intenção 
dos auctores, a inden tificar-se-Jhe com o 
sentir, a mergulhar-se no espírito da obra, 
para quanto possível lhe fazer comprehen
der a essencia da concepção. 
......... ...... . . . . ... . .. ........ ....... 

e< a interpretação da sonata 110, por 
Vianna da Motta, póde ter ficado mais vin
cado no espírito um ou outro traço inter
preta tivo: -a leveza alada da passagem que 
parece co rtar de improviso o cantabile ini
cial; o ataque do scfler10 em que Lenz, na 
sua por vezes esquentada phantasia, viu 
como que o passo de carga d'um troco de 
guerreiros romanos ; a magnifica diccão do 
recita tivo; a expressão de amargura e de 
desanimo do arioso que para nós deve ter 
acabado de desfazer a lenda de que Vianna 
da Motta é um artista frio - porque é pre
ciso não confundir o sentimento com a sen
timenta lidade chlorotica; o relevo e a niti
dez com que a fuga foi apresentada; o cres-

.. 
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.cendo d'uma graduação magistral a prepa
rar a reprise da fuga com a inversão do 
thema; o final a soar com a grandeza en
thus1astica d'uma canto de victoria ... Tudo 
isto pode ficar mais m~mora.vel.; não foi 
d'ahi, todavia que provem, principalmente, 
o effcito enorme produzido pela aucticáo da 
sonata. Ess~ deu·nol·o toda a interpreração 
pela sua unidade~ pela sua clareza, peLi ex
traordinaria intelligencia com que o eleito 
artista accentuou pagina por p.-igina, phrase 
por phrase, a significação d'esse admiravel 
poema sonoro. ·se Vianna da Motta preci
sasse affirmar quanto vale a sua alta intelle
ctualidade alliada a um excepcional sen
umento artistico, ter-nos-hia dado d'isso 
hontem a prova mais cabal e mais ra
<iiante ! " 

A meu vêr, em Vianna da Motta comple
tou-se a evo)uçáo que, desde annos já, vi
nha apontando e cuja phase definitiva ago
ra se desenha nitiàamente. 

No numero 3.0 da extincta Revista do 
Conservatorio, julho de 1902, dizia eu: Com 
Vianna da Motta deu-se um curioso facto 
de, nas suas ~rimeiras visitas a Portugal, a 
grande:: maioria do publico o achar quanto á 
technica, notabilíssimo. quanto á expressão, 
frio ou pouco menos. Hoje, então, se a sua 
mecanica mais e mais nos deslumbra, a sua 
commocáo esthetica patenteia-se intensa e 
variada; captivando e levando ao extasis 
longo e profundo. Parece que o pianista, só 
depois de possuir e dominar os mais trans
cendentes processos da sua arte, é que se 
julgou ap(o a revelar a serie variadissima 
dos seus estados d'alma; porque só então 
possuiu os meios necessarios á sua completa 
exteriosacão. 

E mais tarde, aqui nesta revi~ta e no nu
mero que cito acima, eu desinvo lvia este 
modo de vêr, alargando-o porque a perso
nalidade artística de Vianna me apparecia 
cada vez mais completa e larga. Por isso at
firmei: 

« Vianna da Motta, que actualmente se 
nos apresenta, digdmos assim, um ecletico, 
fôra durante muitos annos um wagnerista 
·enragé. Quando aqui veiu as primeiras ve
zes, tocava tudo menos chumann e Bra
hms. Mas, fac to interessante para um meri
diona 1, possuindo uma educação technica 
admiravel e completa, musicalmente falando, 
uma educacão litteraria e philosophica de 
facto notav'el, a propria austeridade e no· 
breza da sua concepçifo d'Arte impediam· no 
porventura de se abandonar, revelando cer
.tas intimidades de .commoção. Parecia que 

um excessivo pudôr lhe prohibia essa reve
lação julgad~ de mau carater. E, por isso, 
não commov1a. 

nA pouco e pouco, porém, uma mais larga 
comprehensão da humanidade e do uni
verso, fez com que entrassem no seu estudo 
facros <l'arte, expressões de v ida a té ahi 
& fas tados por imposicões systematicas; e 
hoje, tornando-se ecleÍ:ico por poderoso es
forço mental, todos esses modos de ser, en
contram, na sua admiravel technica, os 
meios de se revelarem por forma intensa, 
nobre e profundamente di{forenciada. E', 
em tudo, um caso de educação artística op
posta á dos meridionaes seus conterraneos. 

«Dir ·me hno tambem que a gamma de co
mocóes em Vianna da Motta não abrange 
ainc.ia um certo numero de modalidades. 
Acho que não pode deixar de ser assim ; 
isso succede com todos os mais notaveis 
artistas, que nunca chegam, que nunca po
dem chegar á universalidade:: de interpreta
ção, e sobretudo á perfeita egualàade ou al
tura em todos os generos. 1\fas acho tam· 
bem que, dado o seu processo mental de es
tudo e penetraç~o das expressões da vida, o 
campo d'acção para o interprete musical é 
incomparavelmenre menos restricto do que 
o contrario, o dos impulsivos meridionaes, 
porventura mais intenso em certos pontos, 
ainda que menos elevado, mas certamente 
limitado a um pequeno numero d'effeitos 
os que pode obter a mectalidade ineducada.' 
O campo de penetracão para o artista ins
truído e observador àcha se sempre franco 
e aberto; e, na evolução do talento de 
Vjanna da Motta, vemos continuamente que 
elle vae invadindo a pouco e pouco, com se
gurança, todas as regiões do sentimento es · 
thetico. Cada vez se revela mais um grande 
e variado interprete musical. E' de resto, o 
que a critica londrina affirma categorica
mente.» 

* 
:'\estas considerações vou procurár mos

trar como o modo de ser artistico de Vianna 
da Motta, achando-se em opposição com o 
sentimento do nosso publico, fatalmente 
havia de encontrar o commentario da friera 
a sublinhar tudos os applausos. 

Hoje, porém, que assim se não commenta, 
seja-me permittido transcrever, de um ar
tigo magistral do sr. Jayme Batalha Reis 
(Re111·~la /1tteraria do S~culo, n.0 1 c6, de 12 

de Setembro de 190-l), uma serie de consi
derações e noticias criticas em que me apoia
rei para chegar á conclusão que tenho em 
vista, e que lamento não poder reeditar por 
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completo. Assim escreve o meu illustre 
amigo: 

«Todas as classificacões são falsas quando 
supostas fixacões absÓlutas e coordenacóes 
definitivas; n1as todas ellas servem a escla
recer a natureza das coisas classificadas. 

c1 Talvez seja, por isso interessante, - não 
esquecendo esta restricção, - dividir os mu
sicos, interpretes em geral, e especialmente 
os pianistas, em dois grupos que chamarei 
o dos 1111p11lsivos e o dos Jntellectuaes. 

((Esta distincção afigura-se-me ser tão na
tural que, uma vez sugerida, immediata
mente se aplica a todos os pianistas que 
ouvimos: 

ccOs Impulsivos são os de commoção fórte 
e profunda, arrastados por um movimento 
interior espontaneo, - em parte inconsiente 
e irresistível, - produzindo, quasi sempre, 
efeitos inesperados. 

«Os lntellectuaes são os que investigam 
analiticamente os porquês de cada interpre
tacão, o significado, e o efeito de cada 
forma expressiva; os que escolhem, e se de
cidem consientemen:e, estudando a Histo
ria de cada composição, as ideas litcerarias 
que possam ter querido n'ella expressar-se, 
a biografia do autor. 

((Póde dizer-se que os artistas impulsivos 
to:am como podem, e os artistas intelle
ctuaes tocam como querem. 

«Us artistas impulsivos são, de ordinario, 
os de personalidade mais pronunciada, mais 
imperiosa e mais absorvente. Executando 
qualquer autor, são elles sobretudo que a 
si proprio:s se executam. As idéas musicaes 
dos autores, ainda mesmo quando elles fun
damentalmente as não alterem, sugerem
lhes fórmas de expressão muito ::iccentua
das. Os elementos contribuidos pela sua co
laboracão mostram-se, na obra executada, 
salientês e predominantes. 

((Os artistas intellectuaes são, de ordinario, 
os que com mais facilidade se sujeitam ás 
creacões de outrem; são os que mais fiel
mente se aproximam nas linhas geraes, pelo 
menos, das intencões dos auctores. São os 
unicos capazes de friamente, minuciosa
mente, analiticamente, as estudarem e lhes 
obedecerem. São os que procuram e$quecer 
as suas personalidades, abdica-las n'outras, 
isto é, prescindir do que expontaneamente 
sentem, para procurar sentir, pela critica, o 
que elles supõem que outrem terá sentido; 
-result~do d'uma acção entre a força da 
personalidade espontanea, e a força do sen
timento voluntario, que só é possível sendo 
a segunda mais poderosa do que a primeira, 
- o que não quer dizer necessariamente 
que a primeira seja, em absoluto, fraca. 

"Os artistas impulsivos são os que mais 
facilmente commovem, conquistam, arras
tam as maiorias dos auditorios. As vibra
ções nervosas intensas, os sentimentos, são 
instantaneamente communicativos; os ou
vintes mais sensíveis, mais vibrateis, entram 
facilmente em vibração com esses artistas 
como se fossem os seus harmonicos. 

<10s actos intellectuaes, de sua natureza 
frios e nitidos, impressionam pela reflexão ; 
provocam outros ac tos inte llectuaes; são 
avaliados, pesados, discutidos; presupõem 
conhecimentos criticos, es·tudos, investiga
ções prévias ;- e a emocão, que representa 
o convencimento, é, n'éste caso, principal· 
mente logica. Por isso a parte d'um audiro
rio impressionavel pelas interpretacões pre
dominantemente intellectuaes é 'sempre 
muito limitada.» 

Acceitando a maioria d'estas considera
ções, apesar de traduzirem um modo de vêr
muito pessoal e parecerem assentar numa 
concepção de factos d'arre que reputo muito 
discutível, concluo que Vianna da Motta, ca
racteristicamente um intellectual, não podia 
Jeix:lr de impressionar uma parte limitada 
do publico ; a maior parte acha-lo-ia frio, 
como de facto achava. Não devo porem in
terromper as citações do artigo do sr. Ba
talha Reis, que continua assim : 

«Aplicando a J. Vianna da l\1otta as dis
tinccóes que ficam indicadas, direi que elle 
é predominantemente, um intellectual. 

« Vianna da ~lotta tem a faculdade de se 
apoderar sentimenrnl e intellectualmente 
dos auctores, de os pensar tocando-os, a 
preoccupação de comprehender cada auctor 
musical, no mesmo sentido com que este 
verbo se aplica a um auctor literario. 

«As qualidades que desde logo impressio
nam na execucão de Vianna da Motta, e que 
depois se lhe' notam permanentes, são a 
clareza, a nitidez, o acabado; o sentimento 
da proporção, da ponderação no colorido e 
na expressão; uma sequencia sentimental 
sempre contida, um impulso de paixão sem
pre dominado. Por que comprehende edis
tingue racionalmente todos os elementos 
expressivos, realisa tambem, com a mesma 
lucidez, todos os estilos, tem assim em alto 
gráo, o sentimento historico com que pre
tende reviver, elle mesmo, cada auctor em 
cada epoca, dando a impressão de o haver 
conseguido. 

«Os criticos inglezes celebraram-lhe todas 
estas qualidades excepcionaes, que poderam 
apreciar, por que Vianna da Motta tocou, 
nos seus concertos historicos de Londres, 
os principaes auctores de todos os tempos. 

.. 
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do Piano e ainda dos instrumentos prede
cessores do Piano-forte». 

Um d'esses criticos escreveu: · 

"É notavel a capacidade do Pianista po r
tuguez. Nos seus concertos historicos mos
trou-se egualmente conhecedor dos mestres 
dos ,seculos XVI, XVII, XVIII e XlX. 

"E com effeito difficil dizer, em vista das 
suas interp~etaçóes, que Escola elle prefere.» 

(Court czrcular). 
«AO 1.º d'esses concertos tocou Vianna da 

Motta quasi exclusivamente musica escrita 
rara Crm1os (os Virginaes, as Espinetas, os 
Ciavicordios anteriores aos pianos de mar
telos), do seculo xv1 ao seculo xvur, por 
Byrd, Couperin, Daquin, Rameau, D. Scar
latti, Haendel, J. S. Bach, Haydn e ,\lozart. 

"Os criticos inglezes seguiram attenta
men te as sucessivas resurreicóes historicas 
e reconheceram-lhes, com grande intelli
gencia, as caracteristicas : 

"As obras para o I Iarpsicordio que o sr. 
Vianna da Motta toca com tão graciosa de
licadeza. . . O artista possue um raro ins
tincto r~ra transportar as peças do cmvo 
para o piano . .. >) 

( Times). 
«Toca a musica antiga comexcellente so

briedade, ~em comtudo a tornar pesada ou 
dura. . . E admiravel a maneira por que 
marca as differencas entre os estilos de J. S. 
Bach, o de Haen'del, o de Scarlatti e o de 
1 Iaydn, sem, em nenhum d'elles, ser mo
derno ..... (éMorning L eader ). 

"Pela suhtileza, pela ligeireza de vôo d'ave, 
da sua execução, parecia tirar do moderno 
piano Bechstt!in os efeitos dos antigos ins
trumentos. . . Cada uma das caracte risticas 
da maravilhosa j(Pttasia (n.0 1) de Mozart 
foi expressa com uma profunda e intima 
comprehensão das intenções do auctor ... » 
(Pall éMall Ga:rette) 

«Tem o dom de ser humano sem deixar 
de ser classico . . . O seu Bach não é nem 
pedante, nem moderno .. . » ( Star, World ). 

«Não comete o erro de tocar a musica cfo 
seculo xvm como se toda ella fosse d'um 
unico auctor ... » ( Star) . 

«O 2.0 concerto foi exclusivamente dedi
cado a Reethoven, representado por obras 
que, na admittida classificação de Lenz, per
tencem aos 2 .0 e 3. 0 períodos da sua com
rleta individua lidade; entre ellas uma das 
Sonatas mais conhecidas, - a cAppassiona
ta, - a maior de todas, - a opus 106, - e a 
ultima d'ellas, - a opus 111 ». 

Os críticos inglezes continuaram admi
rativos: 

«A sua interpretação de Beethoven não é 

nem seca, nem demasiadamente sentimen
tal ... » ('])aily N ews) . 

<<Tocou a Sonata C/lppassionata com gran
de e apropriada emocão. Comprehendeu a 
variedade inteira de 'sentimentos que pas
sam, como nuvens, sobre as aguas calmas 
da inspiração fundamental da obra . . . Na 
Sonata, op. I06, foi correcta e definitiva
mente austero ... O tra balho intellectua 1 da 
sua interpretação é incessante ... » (Pall Afall 
Ga7ette) . 

«O sr. Vianna da Motta é um dos poucos 
que podem interpretar o Mestre de Bonn 
com a justa convicção de o bavei;em .com
pletamente entendido ... )) ( Sunday T1mes). 

ccNo 3.0 concerto Vianna da Motta apresen
tou exemplos dos pri ncipaes successores de 
Beethoven : Weber, chubert, i\lendelssohn, 
Field, Chopin, chumann " 

Os criticos inglezes, sempre attentos, no
taram-lhe as qualidades: 

<cAdmiravel Programma o do 3.0 concerto, 
para revelar, além da technica perfeita, a 
intelligencia do artista .. . » ( Court Circular). 

"Tocou 4 lnpromptus (lip 90) de Schu
bert, com o sentimento que George Eliot 
chamaria ulcramundial. .. 1 o Noclurno (em 
111i b.) de Field, provou que grande mestre 
era este, que foi o mestre de Chopin.. . 'm 
bando d'aves voando para o sul, em perfei
ta simetria : eis a impressão produzida pelo 
sr. Vianna da i\Iotta quando interpreta Field, 
Mendelssohn, e Chopin . .. » (Pai/ Mali Ga-
7ette ). 

«I a execucão de Chopin, genuino senti
mento do auctor e· grande sobriedade artis
tica ... » ('Telegraph)». 

O 4.º concerto foi quasi inteiramente de
dicado a Liszt. Depois d'elle os criticos in
glezes completaram as suas opiniões: 

«O sr. Vianna da Motta é um notavel in
te rprete da musica moderna de Liszt ... » 
('limes). 

«Deve collocar-se ao lado dos maiores 
interpretes do Piano que hoje existem ... 
Na Toccata (em dó maior) de Bach, trans
crita por Busoni, foi na sua technica e na 
sua profunda emoção, um artista da mais 
rara intelligencia. . . ( Pall l'1all Garette). 

ccAs suas interpretações são sempre muito 
pessoaes. A da Sonata (de Liszt) foi a um 
tempo subtil, poetica e intellectual ... Os 
que ouviram o sr Busoni na quinta feira e 
o sr. Vianna da Motta na sexta feira pódem 
fazer uma idéa do que seja Liszt ... Quan
tos Pianistas existem capazes de mostrar a 
uma audiencia que houve na realidade em 
Liszt algo mais que technica brilhante eco
nhecimento dos effeitos a tirar do piano? ... 
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Busoni e Vianna da l\Iotta tocaram Liszt 
como se as diíliculdades technicas não exis
tissem e essa musica devesse inte rpretar-se 
e ouvir-se apenas em vista do seu valor como 
musica ... » ( lVorld). 

«Não ha critico na Gran-Bretanha ou na 
Allemanha, que, falando de Vianna da :;\lot
ta, não note a sua inexcedível habilidade 
t ecnica e a sua in telligencia interpre tativa, 
- a rapidez de accão dos seus dedos e ara
pidez de acção do ' seu cerebro». 

Um dos primeiros crí ticos musicaes de 
Inglaterra, -e o q ue ta lvez mais cuidadosa
mente tenha estudado Vianna da Motta, -
escreveu d'elle, e m resumo: 

<tÜ sr. Vianna da l\lotta é egual aos maio
res d'entre os Pianistas a1.: tuaes. Não é só a 
sua tec nica que é magica ; o seu sentimento 
é, ao mesmo tem po, excepcionalmente bel
lo . .. A ponte m isteriosa que separa o ta
l"ento do genio foi certamente ul trapassada 
por o s r . Vianna da Motta. . . Seria difticil 
usar palavras exageradas de louvor fa lando 
dos meritos d'este Piani<:ta ... Não hesita
mos em empregar a palavra «genio», em re
lação ás qualidades do sr. Via nna da Motta.>> 
(Pai/ Mali Ga17ette). 

«Como se devia logicamente esperar das 
qualidades que ficam apontadas, Vianna da 
l\lotta é um artista extremamente culti\'ado 
e consiente. Tem estudado todos os aucto 
res que executa, minuciosamente e sob to
dos os pontos de vista possíveis. Como to
dos os intellectuaes os assumptos que nas 
obras d'a rte ma is consientemente o interes
sam são os assumptos g enericos, a s imbol i· 
sação de factos ps1cologicos determinados, e 
os assumptos litterarios. 

c<E', como inte ll ec tua l, extremamente ana
Iitico nas operações do seu espírito. Mas 
possue ao mesmo tem po, no tavei mente , o 
sentime nto dos conjunctos, - dos Todos. 

nAssim, por que, para elle, a audição de 
peças de musica, ou um Concerto, é um. To
do, e deve por isso produzir um effeito de 
conjuncto, modifica, ás vezes, o a ndamento 
dos trechos que toca, em vista do andamen
to, do carac ter e do effeito das peças ante· 
cedentes e consequentes. Pela mesma neces
sidade psicologica, o seu reportaria de pia
nista abraça toàos os auctores.» 

Do conjuncto de criticas, opiniões e factos 
apontados parece-me que claramente se 
apura o seguinte: Vianna começou por ad
quirir uma poderosa e variada technica, dif
ferenciada successivamente com relacão aos 
diversos auctores em virtude de uma me
thodica e intensa cultura intellectual; essa 

mesma cultura e profundo estudo das gran
des obras musicaes, auxiliados por essa tech
nica excepcional, ta.tem d 'elle um interpre te 
notabiliss1mo de todos os generos e epocas 
d'arte; ma.; a sua accenluaJa intellectuali
dade leva a commocão apenas a uma pe
quena porção do publico que o escuta ; a 
maioria deve julgá-lo e julga-o frio. Entre
t an to a s~a uluma apparição d~ante do 
nosso publico, que não deve considerar-se 
o mais intellectual do mundo, produziu um 
comple to arrebatamen to ; parece que essa 
commoção foi levada a todo esse publico, 
envolvendo-o numa mesma atmo5phera de 
profundo extasis. 

Por isso, no começo do meu artigo, disse 
que algo de novo, ou de diverso occor rêra 
na actua l execução de Vianna, ou havia sido 
observado e registado pe los varios críticos 
d'arte. A meu vêr, essa cousa diversa ou 
nova surgiu engrandecida em cada nova ap
paricão do nosso illustre pianista en tre nós; 
a pequena parte do publ ico qu e elle ao pnn
c ipio commo,·êra, foi ta mbem augmentando, 
á maneira que a personalidade do artista se 
accentuava. E hoje essa minoria, já não é só 
maioria; é a totalidade do rublico. Por isso 
só agora é notado por todos o fa.::to novo e 
diverso. 

Tal facto devo explicá-lo pelo methodo 
educativo empregado por Vianna da i\lotta, 
e que faz d'elle, na parte superior e ultima 
da sua educação, um autodidatico d'uma na 
tureza especial, tal como são e somente são 
os artistas de raca. 

Esse methodo 'ou processo, lento e difficil 
de adquirir, mas unico compatível com uma 
concepção completa da vida humana, não 
póde deixar de proceder da a nalyse para a 
synthese. Ora, se os impulsivos, os intuitivos 
chegam ra pidamen te a uma concepcáo syn
the tica, appare ntemcnte viva e, q~anto a 
mim, geralmente fa lsa ou incompleta dos fa
ctos da Vida, os analystas, os inte/lectuacs, 
os deductívos niío têm mui tas vezes o poder 
de crear essa Vida integral, de no-la fazerem 
sentir, em toda a sua synthese, como uma 
realidade possível. Sob a perfeição e n iudez 
da execução, sob o perfeito equilíbrio estru
tural que se nos apresenta, a nossa alma 
n ão encontra o facto sentimen tal que pro
curava; só encontra abstraccões ; acha frio, 
onde queria encontrar nervós e sangue 

E' que essa pedagogia especial, quando 
applicada á musica ou a qualquer outra 
forma artistica ou de actividade mental, 
deve tender á completa assimilacão dos 
processos até ao ponto de elles se tornarem 
authomaticos ou, como se diz vulgarmen te, 
instinctivos; e o autlzomatismo só por uma 
longa, persistente e continua pratica profis -

.. 

... 
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sional se pode obter, ainda quando o pro
cesso se não deva appl ica r com a vastidão 
de recursos e á multiplicidade de casos que 
abrange a a rte superior e perfeitamente uni
versal de Vianna da Motta. Comprehende-se 
que traduzir qualquer facto da Vida huma
na, na sua forma integral e viva, com a sua 
rytmica, accentuação, cadencia, côr e mais 
características de differenciacão naciona
lista e pessoal, é um problema de maior 
transcendencia ; ca rece de se r precedido da 
mais completa assimilação da Vida cujos fa
ctos se pretende revelar, e que só se r~
velam verdndeiramente vivos por um tam
bem completo authomatismo. E comprehen
de-se portanto tam bem que::, para chegar a 
sentir e a cantar, porque a musica só é mu
sica quando é canto, como fazem os italia
nos, os allemães, os francezes, os escandina
vos, os russos, os hespanhocs, os portugue
zes, os polacos; como os classicos, os ro
manticos, os m ysticos, os homens do povo, 
os homens do mar, os homens da serra ; 
os antigos, os modernos, os decorativos da 
Arte do alão, os revoluciona rios; em fim 
para procurar da r a sensacão completa da 
vida a rtistica de todos os h'omens em todas 
as epocas da historia, com todos os tempe
ramentos e em todas as si tuacões sociaes, 
só um grande poder evocador 'de s_vmholos 
estheticos, al iado a uma notavel technica e 
não me~os notavel cultu ra mental, o poderá 
conseguir. 

Já se vê que isto não é boi para curiosos, 
como dizia cm tempos o ex·capitão J\la
chado. 

Por isso tambem raros são os actores, 
como ove lli . capazes de nos pôrem deante 
dos olhos, bem vivos, inteiramente vivos, o 
velho do Pão alheio, o Sig nor Trombone da 
farça italiana, o Lui7 XI, o Sliylock, o Papá 
L ebonnard, e ao mesmo tempo fazerem 
mover esses personagens dentro do drama 
com as proporções relativas que o perfeito 
e logico equilibrio da Vida exige. 

\ Vagner dizia. que os seus personagens 
lhe appareciam no cerebro, trazendo as res
pectivas vestes, na sua justa attitude e sí
tuacão scenica; elle ouvia-os cantar e no
tavá o que lhe diziam. Por isso as suas 
grandiosas figuras dramaticas são syntheses 
tâo completas, fac tos vitaes de uma tão 
absoluta realidade diflerenciada. E por isso 
ellas nos commovem tão profundamente. 

Eis como eu explico a lenta marcha as
cencional da carreira artística de Vianna da 
i\Iotta e a impressão po r elle produzida ha 
dias no nosso publico. E' que, actualmente, 
e lle póde transformar-se, por cada uma das 
obras que execu ta num impulsivo superior, 
num instinctil10 genial, e, dentro dos cara-

cteristicos do tempo, Jogar, n acão, edade, 
situação social, concepção art1stica e até de 
escola que definem essa obra, exprimi-la 
authomaticamente com o maximo da vida 
integral e difterencial que a sua mente su
periormente educada pode evoca r. 

E eis porque elle toi o classico impeca
vel na execução <la fuga em ré maior de 
Bach, fazendo nos ouvir o orgão com toda 
a sua grandiosidade e fo rca, na sua absoluta 
omnipotencia; rorque n'os elevou até os 
espaços extra-mund1aes na Sona ta Op. 110 

de Beethoven; porque nos fez recordar a 
Polonia heroica e son hadôra de Chopin ; 
porque nos arrastou á folia carnavalesca do 
romantico Schumann : porque nos deu o 
sentir das almas da Escandinavia e da Rus
sia, a idealisacão da ingenua e terna cancão 
portugueza nàs suas encantadoras compÔsi
ç6es. E ia-me esquecendo de dizer que, nos 
Patinadores de Liszt, prodígio tra nscen
dente da arte decorativa, nós ouvimos can
tar a gentes de 18!\o e vimos evo lucionar 
gracio,amente sobre o gêlo, jaisant des 
graces, os personagens da opera de i\leyer
beer. 

O alto valor das interpretacóes de Vianna 
da l\lotta, até nos nossos critiêos habituados 
pelas condições e5pec iaes do meio á mais 
la rga e nunca satisfa toria dis tribuicão de 
epíte tos eloquen te5, até nesses provóca no
vos typos de elogio. Assim D om Modesto 
que, por causa do barulho então reinante 
na sala, certamente mal poude ouvir o 1.C' 
Tempo da onata de Chopin, para nós uma 
das mais notaveis paginas do grande polaco, 
assim fala da e~ecução d'essa obra: 

« Vianna da Motta tocou toda a sonata 
com a solidez de mecanismo e a autoridade 
interpretativa n'elle pecul iares. 1 ós, porém, 
muito naturalmente, porque são esses os 
pontos da sonata que mais se nos impõem, 
deliciámo-nos, sobretudo, com a audicão do 
Largo ; especialmente quando e lle passa a 
nova tonalidade e o reveste certa religiosi
dade de caracter em que o concertista se 
mostrou t ão eminente, na elevação d'estylo 
com que o disse, como depois no anda
mento final , todo elle a vibrar na immensi
dade d'uma grandeza dramatica só possivel 
de traduzir, sem o mais leve desfallecimento, 
a areis ta s de envergad ura potente como Vian
na da 1\lotta.11 

Egualmente, quando se refere á collossal 
Sonata de Liszt, dizendo que cell a com dif
ficuldade poderá encontrar mais adequado 
interprete. Vianna da Motta não a toca só 
como um grande pian ista e com a profun
deza d 'interpretacão d'uma mentalidade su
perior; toca-a como que pres tando religioso 
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-culto a uma figura musical de que é fervo
roso .ª~orador, e d.'ahi uma se;isivel parte do 
pre~ug1~ que esta mterpretaçao produziu no 
aud1tor10.11 

Este prod igio da arte que parece ter mar
chado em crescendo e que, na obra de 
Liszt, attingiu quanto a mim uma grandeza 
e protundeza verdadeiramen te geniaes, e 
c~rrelativamente a impressão de verdadeiro 
tr1umpho alcançada sobre o publ ico, só sei 
explicá-los como acima indico. E ' de notar 
a caricatura em que Francisco Valenca apa 
nha Vianna da Motta com o caracter fla
grante d'um impulsivo de genio, cuja tech
nica (rapida e doei!) vôa atraz da profunda 
commoção que a anima. 

Devemos, pois, affas tar do nosso espirito 
a nefast a idéa de que o estudo profundo e 
prolongado mata no artista a vivacidade e 
calor da expressão. 

Baudelaire ( L' art romantique), falando de 
Delacroix e da superioridade da sua arte, 
escreve: «Evidentemente, para elle, a ima
ginacão era o dom mais precioso de todos, 
a faêul<lade mais importante; quando porem 
esta faculdade, tornando-se despotica nos 
seus caprichos im pacientes, não tivesse a 
servil-a uma technica rapida e doei! para 
nem um só momento deixar de a acompa
nhar, então elle julgava-a impotente e este
ril. Não carecia por certo de activar o fogo 
da sua imaginação sempre incandescente; 
mas só para estudar os meios d'expressão é 
que os dias lhe pareciam todos curtos de 
mais. A esta preoccupação dominante deve
mos attribuir as suas constantes pesquizas 
relativas á côr e á qualidade das tintas, as 
conversas que tinha com os fabricantes d'es
tes productos e a sua curiosidade dos factos 
d'ordem chimica. E nisto assemelhava-se a 
!Leonardo da Vinci, dominado tambem por 
identicas obsessões)). 

S ubstituindo a côr e as formas da sua pro
ducção pelo som e respectiva technica, pode 
applicar-se integralmente a Vianna da Motta 
essa descripção do processo artístico d'um 
pintor notavel pela sua iniciativa, elevada cul
tura mental e forte personalidade, bem como 
pela violencia imprevista das paixões e pro
fundos contrastes expressos nas suas obras. 

Comprehende·se que só se chega a possuir 
completamente uma tal technica artística 
após longos annos de uma vida de traba
lho e estudo honestíssimo. O nosso grande 
artista conca hoje 39 annos; está portanto 
na plenitude dos seus recursos e ac tividade 
mental. 

Confesso que, de todos quantos pianistas 
tenho ouvido, Busoni, d'Albert, De Greef, 
Menter, Paderewsky, Bülow, sem fa lar dos 
de segunda plana, como Pugno, Wurmser, 

Malats e outros, nenhum me impõe o res
peito e profunda contemplação que J. Vianna 
da i\lotta produz em mim; nenhum me dá, 
como elle, a i~1pressão das cousas grandes, 
nobres e superiormen te bellas. 

Repetindo aqui uma ci tação que em outro 
lo~ar fiz ha dias, invoco i\laeterlinck quando 
diz: 

«Eu só vou ao theatro na esperanca de 
vêr a minha vida presa ás suas fontes e aos 
seus mysterios por laços que a fa lta de occa
sião ou de forca me impede de vêr todos os 
dias.)) Applicando o conto, acho que Vianna 
me prende mais do que qualquer outro ás 
fontes e mys terios da vida. E e por isso que 
julgo succeder o mesmo aos ou tros, e ex
pli::o como o triumpho de Vianna foi tão 
completo. 

E seja- me permittido não fala r hoje das 
composições originaes de Vianna da Motta. 
O artigo já vae longo e es'>as encantadôras 
peças reclamam um especia l estudo. Fica 
para outra vez, para um estudo que anda
mos preparando sobre a musica dos aucto
res portuguezes. 

Maio 1907. 
ANTONIO ARROYO. 

P . S. Conversando com Vianna da i\lotta 
ácerca da sua versão da T arante/la de Cho
pin, que alguns apreciaram menos favoravel
mente, as minhas consideracões tendiam a 
definir essa obra como représent;icão sym
bolica de uma dança populrr, como musica 
de uma forma alegre e vivissima, caracteris
tica d'um paiz de sol e luz, e portanto sem 
o aspecto sombrio e quasi torturado que o 
pianista lhe déra. Ao que Vianna objectou: 
«Eu não creio que essa peca seja mais dan
ça do que o são as valsas e as mazurkas do 
mesmo auctor; para mim, todas essas obras 
não passam de visões do grande musico po
laco, representações symbolicas de estados 
d'alma gerados por danças vistas e observa
das longamente e passadas atravez da sua 
mentalidade hyper-sensivel. Essa Tarante/la 
foi publicada por Bülow em tom de si natu
ral, e não no de lá bemol maior em que o 
auctor a escreveu. Justamente, porque Bü
low a sentia como danca e quizesse torná-la 
mais luminosa e brilha'nte, elevou-lhe a tes
s1tura. Mas a 'Tarante/la de Chopin, se é, se 
resulta sombria, é porque elle assim o quiz; 
do contrario escrevê-la-ia noutro tom, ou 
com tessitura diversa do que fez.» 

E, como me- parece interessante este mo-' 
do de vêr, profundo até, aqui o deixo con
signado, sem commentarios, para conheci
mento dos interess~dos. 

A. A. 
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Estamos constantemente recebendo respos
tas a este interessante inquerito. Publicamos 
hoje mais algumas e o resto irá nos nume
ros seguintes. 

A pergunta, repetimol·o, é n'estes termos: 
Deve abolir-se o i1so do Ris, conserval-o, ou 

limital-o a casos especiaes? 

Dice la Storia che il primo pezzo ad avere 
l'onore dei bis fU l'Inno ali amore nell'Eco 
e Narciso di Gluck nell' Opera di Parigi 
nell'agosto 1780. 

Ritengo clle in qucll'epoca e vari anni ap
presso, questa manifestazione di piacere fosse 
sincera, come allora era sincera !'arte. 

Oggi, Oh Dio! come i tempi sono cam
biati 1 ad ogni modo, il bil· per spontaneo che 
sia, l' arte non ne guardagna . . anzi. 

Ora poi se si debba abolirlo, conservado 
<> limitado in certi teatri, risponderó breve
mente: Abolirlo dovunque e aboli to che sia, 
ritornerá quella sinceritá primitiva di cui 
ne sentiamo la mancanza oggi. Vi saranno 
meno illusi, pili artisti e migliori lavori. 

:\Ia qual i forze sovru mane occorreranno oggi 
per riescire nell'intento? La mia mente si 
confonde nel buio, perchc vari dilemmi mi 
si fanno giganti: 

Si puo abolire la purtroppo generalizzata 
claque mercenaria a spese delle Imprese? 

Si puó abolire quella spesata dagli artisti 
stessi? 

Si puó abolire J'altra, fo rmentata dagli . .. 
adoratori di certe artiste da strapazzo, ma 
pelle come il sole? 

Si abolisca tutto ció ed i bis cesseranno 
od almeno diminueranno di intensitá. 

Diceva Berlioz== che la massa del publico 
si componeva di un io % d'intelligenti ... 
contro il resto che sub iscc l'influenza altrui, 
critici compresi = Parole d'oro con le quali 
chiudo queste mie brevi considerazioni. 

CESARE Mm:Es. 

Em conformidade com o desejo de v. so
bre o caso bis, direi que o uso d'esta palavra 
já dP. ha muito vem limitado a casos espe
ciaes, mas direi tambem ser evidente, que a 
ignorancia, a adulação e o interesse, tornam 
as mais das vezes esse uso intempestiYo, e 
consequentemente incommodo para os que 
possuem justo criterio. 

l 'estas circunstancias, e respondendo á 
pergunta de v., declaro portanto parecer-me 
que em perfeita liberdade e n'um espectaculo 

publico, devem ser permittidas todas as idéas 
consentaneas com o sentir de cada um, com· 
tanto que uma lei conveniente restringisse 
ao3 de\·idos limites as manifestações de ap
provação ou de desagrado. 

Lisboa, 25 d'abril de 1907. 

RODRIGO OA FONSECA. 

~leu caro amigo 

Da melhor vontade accedo ao seu amavel 
pedido p~ra me pronunciar s~bre o referen
dum publicado na Arte Musical de 1 5 de 
abril, sobre a vantagem ou inconveni~nte de, 
no theatro ou no concerto, se repetirem, a 
pedido do publico, os numeros musicaes de 
maior agrado. 

Sem me embrenhar em longas considera
ções lhe vou dizer, meu bom amigo, o que 
penso sobre o assumpto. 

No theatro, sou intransigentemente contra 
o uso do bis, mórmentc no drama lyrico mo
derno, onde a sua introducção é um c?n~ra
senso e um verdadeiro attentado art1st1co, 
pois origina sempre um có rte, uma interru
pção, uma paragem de todo lamentavel no 
decorrer da acção dramatico-musical, e por 
consequencia uma lacuna na emoção artis
tica do espectador sincero. 

Ja Allemanha, não existe o bi$ no theatro. 
1\o concerto onde o bis é simplesmente 

uma manifestação de agrado pela interpre
tação ou virtuosidade do artista não vejo in
conveniente algum no seu uso ... moderado, 
pois que se para uns artistas é agradavel 
essa manifestação ác apreço, outros ha que 
se insurgem contra essa exigencia do publico. 

Recapitulando: sou pela abolição do bis 
no theatro e pela sua limitação a casos es· 
peciaes, no concerto. 

Sem mais por hoje, termino agradecendo
lhe a sua amabilidade e subscrevo-me, etc. 

Lisboa, 2j de abril de 1907. 

JOAQUIM FERREIRA DA SILVA. 

Em resposta ao vosso postal que recebi 
sobre o ref erendum tenho a dizer simples
mente que o Publico foi, é e será sempre o 
grande juiz : portanto deixa.e· o m~ni~estar-se. 

O bis não se deve abolir ou hm1tar, mas 
sim consen·al-o. 

Leipzig, 2)-lV-07. 
DAv10 oE SotisA. 

Accedendo da melhor vontade ao convite 
da Ex.ma Direcção da Arte .Musical, darei a 
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minha opinião sobre o ref erendmn publicado 
em o numero de 15 de Abril p. p.0 • 

Eu voto contra o uso do bis; em primeiro 
Jogar, porque acho falta de deferencia para 
com o artista, obriga-lo a repetir - ás vezes 
mesmo um trecho muito difhcil - o que elle 
nem sempre estará disposto a fazer; cm se· 
gundo Jogar, porque raríssimas vezes a rcpe· 
tição corresponde cm tudo á maneira como 
foi executado pela primeira vez o trecho que 
tanto admirámos e de que para sempre guar
daríamos as mais gratas recordações. 

l\Ias como todas as regras tem excepções, 
' 'OU contar a seguinte anecdola, para dizer 
que n'aquelle caso, admittiria o uso do bis. 

- «Quando Philipc V cm i707 foi tomar 
posse cio seu reino, passando por Montlhéri, 
o Cura e os seus parochianos foram ao seu 
encontro para o cumprimentarem, e o Cura 
disse: 

"Sire, os discursos muito longos e os que 
os fazem são sempre incommodos, por esse 
motivo contentar-me-hei cm cantar·vos esta 
cançoneta: 

•Tous les bourgeois de Chàtre ct ceux de Montlhéri 
;\lênent fort Arande joie en vous vo\ant 1ci 
l'etit-lils de Louis. que 01eu vous accompagne: 
Et qu'un pl'ince si bon, 

Don, don 
Cent ans, et par de là; 

La, la, 
Hegne dedans J 'Espagne ! • 

O monarcba encantado com a amabilidade 
cancionista do Cura, pediu bis: e este repetiu 
a sua cançoneta ainda com mais brio. 

O Rei no fim mandou en tregar-lhe na sua 
presença dez Juízes; o Cura acceitou-os e 
<lisse ao rei: «Bis, Sire l •> 

O monarcha achou-lhe muita graça e man· 
dou que lhe entregassem mais dez luizes.» 

Constante leitora 

}LJ·.O. 

o talento ou o genio receberam uma consa
gração cxpontanea. 

N'uma audição puramente technica, as coi
sas mudam de tigura e talvez seja um atten
taclo interromper por qualquer fórma o exa
me profundo, concentradamcntc religioso, de 
uma ob ra de arte. O applauso virá explosivo 
no fim , se houve meio ele conseguir que elle 
não rebentasse instinctivo cm qualquer mo
mento inesperado. 

Eis o que se offerece dizer-lhe em obedien
cia ao seu amavel pedido. 

1Iais uma vez me subscrevo, etc. 

SonA V1nmso. 

Fáz-nos a ment1ssima direcção ela Arte; 
J fusical o immerecido favor de incluir-nos 
entre o numero das pessoas convidadas a 
pronunciar-se «ácerca da vantagem ou do in
conveniente de, no theatro ou no concerto,. 
se repetirem, a pedido do publico, os nume
ros musicaes de maior agrado.» - Resume-se 
a consulta na pergunta que adoptámos para 
epigraphc á nossa resposta, que é a seguinte: 
lJeve abolir·se o uso do Bis, conservcil-o ou li
mital-o a casos especiaes? 

Conci liando a pergunta com os termos da 
exposição que ella resum e, e havendo a con. 
siderar os dois casos em que se encontra <> 
Bis - o bis no theatro, o bis no concerto,. 
entendemos que para cada qual d'estes dois. 
casos deve ha,·er hermeneutica differente. 

Por agora, examinaremos o caso, no thea 
tro. Preciso, porém, se faz para esse eíieito,. 
definir o que seja o B is. 

Diz.se o bis a regalia de que dispõe o pu· 
blico de honrar, com tal pedido, a perfeita 
interpretação de determinados trechos musi· 
caes, vocacs ou instrumentaes, obsequiando 
assim os q uc os executam. ~ Teve as honras 
do bis l) , escreve·se. 

:i\Ieu presado amigo Crêmos, sem nenhuma duvida, esta defini-
- ção perfeitamente consentanea com os requin-

De ha muito, como sabe, que não frequento tes da mais apurada cortezia social, e intei
as salas de espectaculo e por isso diz o meu ramente digna não só da illustração dos ma
fêro intimo que me deveria julgar desobri· nifcstantes mas do talento artístico dos que 
gado de entrar na solução do problema que ella por tal modo distingue. E' porém certo
se debate. Estou além d'isso convencido que que, se o bis representa, com effcito, em cer
é diffici li mo, senão impossivel, legislar em tas occasiões excepcionacs. uma fórma de 
absoluto em similhantc matcria, pois nem to- apreço dada pelo auditorio aos executantes, 
dos os povos possuem o mesmo tempera· recompensadora do seu merito, a mór das 
mcnto, nem todos os espectadorcs podem do- vezes tal f6n11a de apreço transmuda-se n'um 
minar por egual o seu systema nervoso. A favor que d'elles se requer, e com instancia. 
repetição de um trecho póde ter, na maioria Por onde, o que no primeiro caso lhes deve 
das vezes, uma dupla significação- o enthu- ser agradavel e lisonjeiro, não será de extra
siasmo produzido pela onginalidade de um nhar que, no segundo, se constitua uma im
bcllo trecho ou o e1Ieito commovente de uma portunidadc, e até uma violencia para os so
interpretação genial. Em qualquer dos casos licitados. 
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Ora, como quem se présa sabe escusar favo
res, por maioria de razão os não deverá que
rer obter, ainda quando os deseje, á custa de 
qualqner incommodo ou má vontade da parte 
de quem póde, ou se suppõe, poder fazêl-os. 

Este asserto, porém, que é de pura intuição, 
nem sempre logra a observancia que se lhe 
deve, e comquanto se queira fazer ás plateias, 
em geral, a justiça de as ter por illustradas, 
certo é que a observação demonstra que cllas 
o não são assás, para havertm de se come
dir na expressão, por ,·ezcs um tanto mais 
exigente, do que o consentiria a temperança 
na vontade, de seus desarrasoados desejos. 

Quer o bis traduza, portanto, o exercicio de 
uma mani festação sincera e obsequiosa para 
com os artistas, quer o seu uso se transforme 
no pedido ele um favor, que em não poucos 
casos converte a, .até agora, tacitamente 
admittida regalia n'uma inadmissível impo
sição, o mais avisado expediente, no caso que 
se está ventilando - o do theatro-, dada a 
impossibilidade ele escalpellar na occasião o 
espirita do pedido, é proscrevêl-o, é aboli! o 
para todo sempre. 

Que, se pudesse 5uppôr-se repugnancia na 
opinião publica á proscripção do bis, só calor 
de que se pretende fazer violencia a uma re
galia con!?uetudinaria, responder-se-ia que não 
ha costume, por mais enraisado que se ache 
no domínio publico, aspirando, por isso, ao 
direito de lei escripta, yue possa prevalecer 
contra a necessidade de abolil-o, e que, por
tanto, onde quer que tal necessidade se apre 
sentar, em nome de um direito, ou de direitos 
em que interesse o legitimo bem estar de ou
trem, a responsabi lidade alheia ou a ordem 
publica, o costume tem os seus provectos dias 
contados. 

ão será, porém, preciso, mercê de Deus! 
- chegar a taes extremos de demonstração, 
para convencer o publico illustrado de que 
deve, e lle proprio, sua sponte, prescindir da 
regalia do bis. 

Na verdade, se amanhã a policia adminis
trativa do reino se lembrasse de publicar 
qualquer pancarta, (vá, por esta vez) em que 
se estatuisse: - «não sendo permittido aos 
empresarios de cspcctaculos publicas pi.:olon
gar as récitas além da meia noite, e devendo 
a auctoridade assegurar tanto quanto possí
vel aos ai 1udidos cmpresarios os meios de da
rem cumprimento a esta determinação, pro
videnciando para que nenhum motivo de 
demora, possível de prevê:-, se dê, são prohi
bidos os pedidos de bis, &u, - que fazia o 
publico expectador ? 

- Conformava-se com a determinação, 
estamos a ouvir. 

- Contormava se, nem nós o negamos, 

mas conformava-se mal; confo rmava-se por 
ordem. Conformava-se com a passividade re
signada de quem obedece, porque não póde, 
ou porque vê que não vale a pena reagir , mas 
no intimo, mal contente, até comsigo proprio, 
por deixar ir a regalia, sem protesto, c:uidan
do-se victima da sua propria covardia._. 

Não será, pois, melhor desenganar o pu
bl ico, fazendo-lhe ver o caminho da razão?
Não será mais nobre pôr no togar ela coacção,. 
mais ou menos violenta , mais ou menos in
digna da sua lucidez intelligente, a demons
tração do alheio direito, . a compensação con
soladora que para todo o individuo bem nas
cido e bem educado representa a consciencia 
do rccto proceder, a satisfação ele contribuir 
de si proprio, para exemplificar o respeito á 
ordem social, cm Jogar ela forçada obedien
cia á ordem policia,!? 

Observar se-lhe-ia, n'cste caso - e para 
isto se fez, decerto, a imprensa, tambem -
observar se lhe-ia: 

-Que é uma recita lyrica? 
- E' a execução de um contracto tacito 

entre o emprczario e o publico illustrado. -
O que se estipula cm tal contracto? - Da 
parte do emprezario, dar um certo numero 
de actos, divididos n'um determinado numero 
de scenas, contc11do-se n 'cllas uma seri e co. 
nhecida de trechos instrumentaes e vocaes. 

Ora, se o empresario cumpre, satisfez-se o 
publico, e havendo moti'' º de gôso especial, 
applauclido o trêcho ou trêchos, volta o pu
blico a renovar o contracto; ' 'olta a outra ou 
a mais de outra recita da mesma opera. Voltará 
a tantas, quantas houver mister, dando-lhe 
meios para isso, para satisfazer o seu gosto. 

Se o empresario não cumpre, se annuncia 
dctcrminad~ opera, e dá outra, sem explicar, 
attencioso, ao publ ico os motivos ela a ltera
ção, sem se promptiflca r a restituir o preço 
convencionado dos Jogares a quem não qui
ze.r manter o contracto alterado; se promet
tenclo apresentar bons artistas, o não faz, frus
trando assim a con fiança publica; se arbitra
riamente corta trêchos que se teem por 
imprescindíveis para a perfeita execução do 
contracto; se, cmfim, se arranj a de modo a 
dar um espectaculo reputado inferior ao 
preço porque o publico o pagou, tem este o 
direito de protestar por todos os meios cit·ili
sad,,s, imp rensa e tribunaes, inclusive, contra 
a, má fé, dólo ou roubo cio empresario, que 
assim recebe o castigo de seus delictos, ag
gravado com a public idade que o caso terá, 
e a obrigação de indemnisar os queixosos, 
segundo fôr o valor da acção. 

E, entre parcnthesis, dizemos que tem o 
publico o direito de protestar por todos os 
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meios cii1i/is:1dos, porque tambem deve ser 
banida a pateada, como abolido deve ser o 
uso do bis. Porque é preciso que o publico 
se convença de quanto é indecoroso e incom
patível com os mais rudimentares princípios 
de bo:1 educação, o ruidosíssimo costume. 
Porque não sabemos como haja coragem de 
praticar semelhante escandalosa desattenção 
para com as damas que povoam os camaro
tes de um theatro, quando todos que ahi se 
encontram não quereriam ceder a ninguem, 
em primores de cortezia e de dclicadesa para 
com e lias ... 

Fechado, porém, o parenthesis, perguntà
mos :-Onde fica logar na singelesa de taes 
condições, quacs as que acima se deixam des
c riptas, componentes do contracto bilateral 
que se executa n'uma recita lyrica; onde fica 
logar, dizemos, para que o publico possa 
exercer uma regalia que, toda em proveito 
do seu capricho, prejudicará immediata e re
motamente a outra parte contractante, - o 
empresario? 

Decerto que o público, pedindo bis para 
um e para outro trêcho de uma opera, não 
reflecte no que implicitamente pede, para 
desarrasoado regalo de seus ouvidos - Pede 
uma ampliação, por surpresa, ao seu contra
cto com o empresario, o que constitue acto 
de má fé ; pede, sem prever as consequencias, 
sacrificio de tempo, de recursos artísticos e 
de boa vontade da parte do pessoal, e tudo 
isto é sacratissimo. 

Pois não terão os artistas direito a negar
se, não só por effcito de seus contractos com 
o empresario, mas pela propria conservação 
de suas faculdades artísticas, ás r epetições 

• fatigantes dos trêchos que mais agradaram, 
repetições que, de mais a mais, e por via de 
regra, nas peças concertantes, principalmen
te, raro cgualam a execução primeira, raro 
augmcntam o diapasão cio gôso entre os exi
gentes? 

Pois não se deve raciocinar que os artis
tas, como todos os que trabalham, precisam 
poupar se, para poderem dar conta de si? 
Que precisam clescançar, após o trabalho de
vorador e cxhaustivo da noite, para irem, ao 
seguinte dia, gastar horas em ensaios, que 
lhes solicitam a actividade e os recursos? 
Pois não se deve refiectir que a temperança, 
no gosar da vida e no fruir os gosos d'ella, 
é elemento non exc/uendo para prolongar a 
propria \' ida, e que, portanto, até pelo pro
prio interesse, se deve ser commedido, no 
exigir de outrem o que nós, em caso identi
co, tanto nos custaria satisfazer? 

Entendemos portanto que o uso do bis, no 
theatro, eleve ser abolido, com effeito, mas 

entendemos tambem que se deve deixar.ao 
públi ~O o merecimento do concúrdar espon
taneo na extincção de tal abusiva regalia. 

:!\Iodo facil tem o empresario para a con
seguir, suasoria, delicada, e respeitosamente. 

Se, de facto, a policia dos espectaculos 
mantem a determinação de que todos hão 
de acabar á 1/2 noite como deve ser, o que 
todavia ignoriimos, o empresario, ao publicar 
o elenco da sua companhia, e as mais condi
ções para a epoca em que ella houver de 
funccionar, accrescenta, no fim de tudo, mais 
duas linhas: «Tendo as recitas de terminar, 
por ordem superior, á meia noite, espera·se 
que o respeitavel publico se sirva dispens-ar 
a repetição de •quacsquer trechos. » - Acabou
se para sempre o bis, e será o proprio público 
que o terá proscrip to. 

Se, porém, a este respeito se mantem o 
triste asserto de que as leis, entre nós, se fa. 
zem para se não cumprir, e as empresas de 
theatros continuam a prolongar os especta
culos além da •h_ noite, fazendo a au ctoridade 
vista grossa ás transgressões, os emprezarios 
lyricos, nada tendo a lucrar com a transgres
são, limitam-se a observar escrupulosamente 
as ordens superiores. Fecham invariavelmente 
o theatro á •12 noite, e salvam assim ares
ponsabilidade em que incorram para com o 
publico, em seu antecipado convite. 

Pelo que toca ao concerto, o caso muda de 
aspecto. O auditoria dos concertos é, em re
gra, constituido por um público d'elite, que 
sabe muito bem em que termos, e a que pro
posito, haverá de gosar ela regolia de mani
festar o seu soberano juiso, pelo uso do bis . 

Aqui não ha pois perigo de que a regalia 
se converta cm abuso, e posta a consulta n'es
tes elevados termos, não vemos realmente, 
nem inconveniencia em deixar que se man
tenha o bis. nem que seja possível abolil-o, 
não havendo, de mais, perigo de abuso em 
mantêl·o, e podendo haver, pelo contrario, 
desprimor cm decretar-lhe a supressão. 

E' quanto se nos offerece. 

Lisboa, abril, 1907. 
G OMES OE BRITO. 

Parece que o uso do bis é por assim dizer, 
uma expansão motivada pelo enthusiasmo 
produzido sobre a maioria do publico intel
ligente em virtude da execução correcta de 
um trecho musical, quer seja dito por um can
tor ou grupo de cantores, quer seja execu
tado por um solista ou conjuncto de toca
dores. 

N'estas circumstancias tornou-se o uso do 
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-Ois, permitta se-me a expressão, um direito 
consuetudinario exercido pelo publico a que 
tem correspondido a obrigação dos execu
tantes em o satisfazer. Portanto parece, que 
este uso deverá continuar a ser mantido: mas 
poderá e deverá ser extensivo a todo e qual
quer trecho? Parece que este uso se deverá 
limitar a casos muito especiaes ; casos que 
podem variar attendendo á natureza dos tre
chos que se desejam bisar assim como aos 
artistas que teem de executai-os. 

Assim ha trechos de tal g randiosidade, não 
.só pela sua indole esthetica como pela mes
tria com que são executados, q ue dispertam 
ipso facto, o maior entusiasmo no publico 
{refiro-me ao publico intelligente). Mas esse 
trecho pode ser longo, difficil, compromette
dor, isto é, não ofierecer g arantia de ser exe
cutado uma segunda vez com o successo da 
primeira; parece, n'este caso, ser até equita
t ivo que não se exija bis a tal trecho. E este 
facto póde da r-se tanto com um trecho de 
opera, como com um solo qualquer de canto 
ou de instrumento cm que as difficuldades 
.a vencer sejam de tal ordem que não tenham 
os executantes garantia segura não só pelas 
<lifficuldades que tenham a superar, como 
pelo cançaço produzido pelas mesmas diffi. 
<:ul<lades e que os inhabilite para prosegui
rem na sua tarefa até final. 

Portanto affigura·se-me que se poderia fa. 
.zer uma distincção sobre o uso limitado do 
bis. Se o executante tem de descançar depois 
do bis que o publico entusiasmado lhe pede, 
poàe ter logar sem que me pareça que d'isto 
resulte inconveniente: e até a repetição do 
trecho provoca entusiasmo ao executante que 
fica animado a proseguir com alma na sua 
ardua tarefa. Se o trecho que entusiasmou o 
publico é longo, escab roso e fatigante (para o 
executante), parece que deve haver todo o 
c uidado e até commiseração em não expôr 
quem executa a um fiasco quP- pode muito 
contribuir para o máo exito na exec'Jção dos 
trechos segu intes; e por sua parte o publico 
pode ficar indisposto para se entusiasmar com 
q ualquer outro trecho subsequente que em 
justiça mereça calorosos applausos e mesmo 
se preste a ser bisado. 

Aqui tem v. a minha humi lde opinião sobre 
o assumpto a que se reporta o referendum 
que teve a amabilidade de mandar-me. 

Bastante me penhora a distincção com que 
me honrou e creia-me, etc. 

ANTONIO SrMÕES DE CARVALHO BARBAS. 

R ecebi ha alguns dias um postal enviado 
pela Direcção da Arte J.llusical, em que era 

pedida a minha op1n1ao sobre o bis. Peço a 
v. a fineza de lh'a transmittir. 

Sobre esse assumpto direi o seguinte: 
A meu ver o bis é uma manifestação de 

enthusiasmo que muito deve lisonjear o exe
cutante que a provocou; portanto, na minha 
modesta opinião, o bis é admissível em con
certos, mas só em casos excepcionaes, isto é, 
quando não prejudique o effeito da compo
sição, e quando os trechos bisados sejam li
geiros e não longos. 

Agradecendo a v. a amabilidade de querer 
ser meu interprete junto da Direcção da Arte 
Jlusical, sou, etc. 

ERNESTINA FREIXO. 

Tão me parece que ao dircctô r do teatro 
Scala milanês assista razão e nem simples 
autoridade pâra negar ao artista e menos ao 
público o uso do bis, cm qualquer trêcho mu
sical. 

É de primeira intuição que ninguem desêja 
ouvir novamente uma passagem mal tocada 
ou cantada, em espectáculos públicos ou par
ticulares. 

Se um solo ou conjuncto musical agradou 
em extremo, claro está que o brilhantismo 
da execução pertence, de facto e de direito, 
portanto, ao executante ou executantes. 

Sendo o pedido do bis o maior aplauso, 
com que se pode galardoar um artista, e d~
zendo essa manifestação pública unicamente 
respeito á pessôa do mêsmo artista, a quem 
ninguem, absolutamente ninguem, tem o di
reito do rou bar aplausos; lógico é que um 
empresário, cmbóra sêja da sua competência 
a ordem. da exibição scénica, não deve, e 
moralmente não pode prohibir essa manifes
tação. 

O bis não transtorna a ordem dos espectá
culos, onde entrem as atribuições da gerên
cia. 

Se o trêcho é fatigante, tratando-se espe
cialmente de vocalização, o artista, com fa
cilidade, por gestos ou simples atitude de 
cansaço, faz comprehendêr êsse inconve
niente, deante do qual os espectadôrcs cedem, 
como tôda a gente tem presenciado; se a 
parte pedida é longa, o costume é, de ordi
nário, executarem-se apenas umas parcelas 
finaes. 

A reprovação e o aplauso não são da com
petência dos empresários; e o pedido mode
rado e a execução espontânea do bis com
prehendem actos pessoaes, em que s6 os ar
tistas e o público serão chamados a intervir. 

Quando muito, em certa e determinada 
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ocasião, sendo as peças a executar longas, 
demoradas, dificeis ou violentas, caberá ao 
directôr teatral a faculdade de pedir, e só 
pedir, nos programas ou anúncios, a absten
ção do bis, que, sendo do agrado do artista, 
repito, como aplauso supremo, é do seu exclu
sivo direito. 

O bis pedido e satisfeito, sem leviandades 
nem intransigências, é, alem de tudo, muitas 
vêzes, a compensação única, que resta a cer
tos ouvintes, quando lhes dão abusivamente 
espectáculos mal estudados ou insignificantes; 
e até quando uma gente mal educada ou ri
diculamente casqui lha vae ao teatro unica
mente pâra conve rsar, e interrompêr a quie· 
tação de quem ap recia o que ouve. 

P a rece-me isto doutrina corrente e lógica ; 
e tenho pâra mim, portanto, como co nvicção, 
que a ning uem pretende contrariar, que o 
acto do empresário de Mi lão representa uma 
arbitrariedade, que a rtistas e público deviam 
corrigir. 

VrscoNoE OE SANCHES oE FRIAS. 

Parece-me que só em alguns casos res
trictos se deve permittir o bis. 

Se o trecho musical fôr muito cramatico, 
exprcssi,·o, ou commo,·ente, especialmente 
de execução vocal, não se deve repetir, para 
não diminuir a illusão ou p rejudicar o effeito 
primeiro produzido. 

Se a peça musical fôr de technica, de exe
cução instrumental, excessi,·amentc difficil 
não deve ser bisada; porque pode a repetição 
não attingir a mesma perfeição que lográra 
a execução na primeira vez. 

Tambcm é obvio não dever repetir-se a 
. composição musical que fôr muito longa. 

Se porem o trecho musical executado for 
de caractcr ligeiro, ou a legre, ou enthusias
tico, ou ele um a instrumentação rica e gran
diosa, ou de effeito sentimental, e curto, po
derá ser bi~ado. 

Assim, por exemplo, não se deve repetir o 
adagio do duetto de tenor e dama do .J.º acto 
da opera l'gonotti, o ultimo trecho da aria 
final do tenor da opera Lucia, a despedida 
do tenor no ultimo acto da opera Lohengrin, 
a symphonia do 'l'annhauser, etc., etc. 

Assim póde bisar-se, por exemplo, a canção 
do tenor, L a donna é mobile do ultimo acto 
da opera Rigolcto, os 16 compassos de ins
trumentos de corda do ultimo acto ela opera 
A fricana, etc., etc. 

E ntretanto como as opinióes são muito 
variadas, e é sabido o que fazem muitas 
vezes as coll ectiviclacles, quem ha de ser o juiz 
para resolver quando se deve ou não reda-

mar o bis? O meio seguro, para e,·itar que 
elle se produza quando tem íncon,·enientes,. 
é supprimil-o completamente. 

FRANCISCO DA F ONSECA BENEVIOES. 

Se fosse possivel distinguir, de entre os. 
pedidos de bis, aqucllcs que partem d'uma 
manifestação espontanea cio publico e os que 
não passam de mera esploração dos artistas 
não teria duvida cm tolerar os primeiros: 
condemnando inexoravelmente os ultimos. 

Dada porém a in1possibilidade de fazer 
tal distincção, tenho de me enfileira r entre 
os que são contrarios ao bis, que na maioria 
dos casos é um expedi ente pouco decoros() 
e anti-artístico que visa un icamante ao recla
mo de artistas e emprczarios. 

Lisboa, maio 6, 1907. 
JULIO EUPARTH. 

O Bis na maioria cios casos, vem a ser uma 
exploração com origens varias. Umas vezes é 
encommenda do executante; outras, exigen· 
eia de compadres; outras ainda, imposiçã() 
d' empresa rios e até. . . premio de conso
lação. 

A unanimidade, o acto expontaneo do pu
blico, é caso raro e difficil d'averiguar. Poriss<> 
e dada a actual brandura de costumes, está 
cada um no direito de repetir o que queira,. 
até sem ni11guern lhe vedir, como por vezes te
nho apreciado. 

l\Ias, se me íôr dado sentenciar a tal res
pe ito, prohibia o Bis mesmo que fosse em 
prejuizo proprio . 

As maravilhas são para uma só vez. 
Não procedamos como certo inglez que,. 

encantado com o effcito da alleluia cm S. Do
mingos, chamou o sachristâo e pediu-lhe B is,. 
o que lhe não foi concedido nem mesmo a 
troco d'umas lindas 100 libras sterlinas. 

FRANCISCO B AHIA. 

O pedido de B is ou é a resultante d'um 
irresistível impulso espi ritual (como quando 
é feito depois da audição d'um trecho que 
nos deliciou) ou a satisfação d\1ma compli
cada e convencional necessidade entre gente 
que se présa de pa recer, o que não é, requin
tadamente «entendida ou d 'uma ccompla
cencia» cheia de bom -gosto. 

T emos, no primeiro caso, a paixão, o 
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-egoismo, a ;;.ncia do prazer a impõrem-se ao 
<:orrecto e comesinho raciocinio que, por um 
lado, nos diz não ser justo violar o contracto 
firmado entre um artista e o publico e, por 
<>utro, nos suggere a possibilidade, quasi 
sempre provavel, de estragar, bisando, uma 
primeira impressão emocional doce e pro
funda e que, por fugitiva, resultou perdu
ravel. 

E tanto isto é assim que, cm concertos, a 
quasi totalidade dos virtuosí arranjou para o 
Bis uma traducção sua que, por liberrima, 
não deixa de ser racional, o Bis, para esses, 
significa: mais e, longe de repetirem o tre
cho applauclido, executam um outro que, di
ga-se cm abono da verdade, rarissimamente 
-consegue o cff cito do primeiro. 

No seguudo caso, temos o Bis a que cha
marei social: o que se pede por Snobismo 
e o que se reclama por pieguice. 

Se o primeiro - o Bis animico, artistico, 
sensualista -- é inconveniente, estes dois, 
além da inconvenicncia geral, são particular
mente perigosos. 

O Snob é o animal mais torturado de toda 
a fauna terrestre. l\Ianhoso tem de mostrar-se 
ingenuo; ôco, tem de fin gi r-se arguto; triste, 
tem de sorrir; alegre, tem de patentear uma 
viseira de palmo-e-meio; não tendo podido 
fazer as Flores do ,1/al, encarrega o barbeiro 
de lhe arranjar uma cara de creado de mesa; 
e, como não conseguia escrever a Reliquia 
ou O Crime do Padre Amaro, arquea a espi
nha n'uma attitude gasta e crava na orbita, 
n'um equilibrio levado ela breca á custa ela 
muita ruga siamesca, um disco circular de 
vidraça. 

Preocupado sempre comsigo proprio, fe
rozmente, esta preoccupação é no entanto 
reflexa. 

- O que dirá, o que pensará de mim esta 
gente? E no entanto, é forçoso épater le 
bourgeois ! 

E, quando n'um concerto se executa uma 
d'estas massadorias crueis que escancaram 
boccas ou cerram palpebras e espalham na 
athmosphera uma lufada de tédio irresistí
vel e pesada, o Snob descobriu logo, perspi
cazmente, um ensejo propicio de se pôr em 
foco reclamando Bis. 

O publico tenta oppôr·se: solta mesmo, 
aqui e alem, um psltit" a um tempo suppli
cante e refilão; mas, tratado de cavalgadura 
pelo entendedor (muito conhecido na platéa 
de S. Carlos) succumbe, embora sinta impe
tos de assassinai-o sem mais forma de pro
cesso. E o Bis do 'nob é secundado e, em 
geral, o trecho repetido n'um recolhimento 
que se avisinha ela pacificação beatifica d'um 
primeiro somno reparador. 

Resta o Bis complacente - o Bis piegas. 

Este tem o seu campo de manobras na 
soirée familiar. 

Os donos da casa participam aos convida
dos o ineffavel p razer que lhes proporcionam 
com o ouvir o Rodrigues da Sih·a (segundo 
flauta na orchestra do Col\·scu . 

- Um artista genial! As suas 1 variações 
sobre o carnaval de l'eneza, são de cair. Falem
lhe nas Variações, peçam as l'ariações ... elle 
é muito condescendente ... 

Fica se uma pessôa prevenida de que tem 
de ouvir, extasiar-se e pedir Bis, se não quiser 
passar por g rosseira e indigna da chicara 
de chá e dos espec iones. 

Rodrigues empunha o ebano claviculado 
a nikel e embacia conscienciosamente e a 
compasso marcado com o pé esquerdo, (como 
amolador de profis,,ão) o ebano reluzente, 
com o sopro digno e sibilante. 

Pucha-se pelo relog io e verifica .se que a 
primeira \lariaçcio levou trcs minutos, os 
quaes multiplicados por dcsoito dão a con
tinha calada de 54 1 

Invade-nos um pavor e lcmbramo-nos va
gamente, como salvatc rio, d'uma possivel e 
providencial congestão no artista, nos donos 
da casa e ... até em nós proprios ! 

E as variações succedem-se impavidas, 
a flauta encontra-se lamentavelmente baça, 
sente-se que os dedos do 1:irluose escorregam 
suados das clrnves nikeladas. . 

~Ias tudo tem um fim e a gente applaude 
como quem se libertou, em alto-mar, dºuma 
tempestade temerosa e descortina um pedaço 
de ceu-velho azulino e silencioso ... '\o en
tanto, a dona da casa, sempre amavel 1, con
versa com o prodigio e cheia de bonhomia e 
reconhecimento participa aos seus convida
dos que o impagavel e prodigioso Rodrigues, 
para obsequiar uma pessôa (e aqui olha-nos 
intelligenteinente) se presta a bisar o tre
cho . .. 

E a assistencia, depois d'este lamiré, re
clama Bis e olha·nos de soslaio, como que 
a dizer nos. 

- Anda Já, meu tratante, Já fóra ajusta
remos contas! 

E nós? 1 
Succumbidos, soltamos tambem um Bis 

summido, ac.mhado, tysico e de repente, 
como n'uma ancia de conjurar uma catas
trophe medonha, n'um esforço masculo de 
memoria, intelligencia e vontade: 

-Bis! Bis ... a decima oitava 1 
Ninguem se tinha lembrado. Olhos com

movedores de perdão e sympathia remiram
nos e envolvem-nos de carinhoso fluido. 

:\Ias ... Rodrigues já esta,·a em meio da 
primeira variação. Faltavam ainda desesctel 

lIEMETERIO ARANTES. 
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Guilnermina Suggia 

Temos registado sempre e com o maior 
prazer os triumphos que reem acompanhado 

GUILllER~IINA SUGGIA 

por toda a parte esta nossa illustre compa
triota, desde que sahiu das terras portugue
sas, para ir conquistar nos mais adiantados 
centros d'arte a consagracão do seu excep
cional talento de violonceÍlista. 

Inutil se nos torna por conseguinte reca
pitular essa serie não interrompida de suc
cessos que collocaram já de ha muito a nossa 
Guilhermina Suggia na primeira fila dos vio-

Joncellistas da actualidade. Acarinhada em 
toda a parte pelo seu extremo pode r de sim
pa thia e pelo seu incontestavel valôr de con
certista, a eminente tocadora veiu gozar ao 
seu pa iz de alguns dias de bem merecido re
pouso, apoz as canceiras das tournées, para 

que tem sido constan
temente solicitada em 
varias paizes dos mais 
avancados em arte. 

A , pedido de muitos 
dos seus admiradores e 
amigos, G ui 1 h e rm i na 
Suggia resolveu dar um 
concerto em Lisboa, an
tes de recomecar a sua 
artística peregrinação e 
fixou a data de 20 para 
essa festa, que vae attra
hir decerto ao Salão do 
Conservatorio o escol 
da nos~a sociedade culta 
e a maioria dos an:ado
res e artistas da ca pital 
portuguesa. 

A primorosa Yiolon
cellista é de todas as 
concertistas que aqui se 
teem exhibido, uma das 
que mais tem suggestio
nado o seu auditoria e os 
enthusiasmos com que 
foi acolhida nos concer
tos que aqui deu em 1903-
não só es tão ainda na 
memoria de todos, mas 
gravaram-se decerto in
delevelmente no espírito 
da propria artista, como 
uma das mais puras glo
rias da sua notabilíssima 
carreira. 

O triumpho que a es
pera agora en tre nós não 
será de certo inferior ao 
d'aquelle tem po, antes é 
de crer que vejamos ago
ra a ~entil artista, ama
durecida por um con-
sciencioso trabalho de 
alguns annos, mostrar
nos facetas novas e por-

ventura inesperadas do seu scintillante genio. 
O programma da festa de 20 consta dos 

seguintes numeras: 

r.0 -SoNATE oP. 40...... L. Booelmann 
Alaestoso 
Andante 
Alleg ro mo/to 

Para pianno e violoncello 
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2.0 -CoNCERT oP. 20..... E111re11 d'Albert 
Allegro moderato 
Andante con moto 
Allegro vivace 

Para violoncello com acompauhamento de piano 

3.0 - a) ROMANCE ... ..••. 

b) LARGHETTO .• • .•• 

e) V ITO (Danse es-
pagnole) . . . . . . . ..... . 

4.0 - V A RIATIONS sur un 
theme rocócó.. . . .... 

S. Svendsen 
R. Sclrnmann 

David Popper 

Tsclzaikowsky 

Para violoncello com acompanhamento de piano 

Ao piano, JosÉ B o NET. 

CARTAS A U M A SENHORA 

99.:i 

7Je L isboa 

No momento em que lhe escrevo, passa-me 
pelo espírito uma iéléa triste: -se não será 
esta uma das ultimas cartas que lhe dirigirei. 

Estão os ares turvos, parece que ha ja· 
guares na visinhança, e Deus sabe o que se 
nos prepara 1 

A meu lado umas vozes impertinentes e 
estranhas, partindo não attinjo d'onde, segre· 
dam-me n'uma toada lugubre que a falsa 
liberdade prenuncia sempre o despotismo 
verdadeiro, e que talvez n'esta doce terra 
das noites suaves e dos dias do urados venha 
em breve a conhecer-se isto tudo 1 •.. 

Ora pois seja o que os fados determinarem, 
e refugiemo-nos no asylo sagrado e inabor
davel da consciencia, dentro da qual cada 
um de nós se retempera soilrcndo mas não 
abdicando, sangrando mas não transigin
do ... 

No emtanto, pensar a gente que á mesma 
hora cm que tantos premeditam ennodoar 
a intelligencia livre, e envilecer a dignidade 
altiva, a naturesa nos dá rosas e chilreios, 
alegrias e perfumes, ares lavados e aguas 
cantantes, que cruel contraste 1 

Ah 1 lyrio bemdito da bondade, onde é que 
tu ab res a tua corolla de amor e sobre quem 
estendes as tuas peta las divinas? 
~ ós a invocar-te, como á suprema irradia

ção da eterna luz, e a sombra má, a sombra 

funcbre a procurar envol\'er-nos e asphy· 
xiar-nos nas suas negras dobras. . 

Triste, triste ... 
Aqui tem pois a minha amiga o nosso ni

nho amado, berço de encantos, terra de so · 
nhos, cm vesperas de cerraceiros densos, só 
porque os homens, certos homens, preten
dem fazer reverter ao passado, o minuto que 
passa em busca do futuro. 

No fundo tudo se cifra n'isto: sobreviven· 
cias de epocas mortas em pleno desabrochar 
de energias \'i\'as. 

E ha que notar serem taes epocas as que 
inutilisaram iniciati,·as de trabalhadores in
comparaveis, como, citando ao acaso, esse 
Joaquim de Vasconcellos que viu ir no en
xurro e no lixo o melhor do que era seu 
thesouro de longos annos de in"cstigações e 
de cancciras, de estudos aturados e de des
cobertas preciosas. (Refiro me, sabe, ao 
desmantelamento brutal da benemerita So
ciedade ele Instrucção que no Porto creara e 
dotara com collecções inestimaveis esse des
premiado mas glorioso cidadão.) 

Convem não esquecer serem tacs epocas 
as que conservam n'uma injusta penumbra, 
organisações pedagogicas e didacticas de sa
bias como Alfredo Bensaude e de educado
res como ,\ ntonio Augusto Gonçalves. 

Finalmente, torna se necessario advertir 
serem ellas as que parece ignorarem viver 
ali na Tapada, recluso no seu observatorio e 
luctanclo com falta de recursos para despezas 
indi.spensaveis, a ponto de algumas as fazer 
do seu bolso particular, essa authentica glo
ria nacional, o almirante Campos Rodrigues. 

E essas epocas que teem todos estes cri
mes e ainda outros, avultando entre os mais 
imperdoaveis o de conservarem no maior dos 
atrazos todo o ensino nacional, quaesquer que 
sejam as victoriosas excepções que hajam lo
grado vingar, essas epocas ainda prc:tenclem 
e tentam oppor-se, pela estup ida força ela 
inercia ou pela violenta compressão material, 
ás gerações que estuantes ele seiva e ele calor, 
anciosamente procuram o sol que cá por 
fóra pompeia ovante, para com ellc se fun
direm n'um generoso amplexo, enthusiasta e 
forte. 

Ah 1 querida amiga mal prevejo o que nos 
reserva esse porvir para que centenas de pei· 
tos ingenuamente appelam, mas o presente 
que aqui se está officialmente preparando 
não é nem edificante nem nobre ; sobretudo 
não é bello . . . 

Se eu lhe contasse em que se occupam 
n'este proprio instante os dirigentes da nossa 
pobre caravella política, tripulada, ao que di
ziam entendidos, por pilotos cios mais illus
tres, talvez a minha propria amiga, aliás tão 
desinteressada d'essa ordem de assumptos,. 
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afastasse os olnos horrorisada e desgostosa; 
se he deixasse entrever o que no fundo nos 
espera a todos, esses olhos então haviam 
de chorar e da sua bocca, risonha e linda, de 
certo não sairiam palanas· de saudação e 
de amor ... 

Ninguem ,.ê os nossos chamados comman
dantes de manobra, intercssarem·se pela es
tada entre nós de um grande artista como 
Vianna de )Iotta, pela publicação de um li
vro como a Ceramica Portuguesa, onde José 
Queiroz reuniu com a ternura quente de um 
amante, e o carinho respeitoso de um filho, 
tudo o que podia attestar no tempo e no es
paço a existencia audaz de um ramo d'arte 
portugucza original. 

Ninguem os vê premiar o trabalho, crear 
riqueza, favorecer iniciativas; muito menos 
os encontra associados a cruzadas onde se 
pense cm tornar a vida mais bella, o cerebro 
mais alto, a liberdade mais nobre; mas todos 
podemos observai os em tudo quanto seja 
diminuir a personalidade humana, regatear 
franquias, corromper vontades. 

Concluirá portanto a minha amiga o que 
de tudo isto resultará, para maior gloria 
alheia e definitivo escarmento nosso . . .. 

Entretanto, ,·ou cu ali á nova exposição da 
Sociedade Silva Porto, onde tres ou quatro 
artistas, cheios de illusões e de côr, diligen
ceiam reconciliar-nos com a terra e o meio e 
por momentos dar-me a sensação da belleza 
e da verdade. E assim me despeço, sob esta 
consoladora e refrigerante esperança, que 
mais uma vez me faz esquecer a degra
dante e obscura realidade ... 

AFFONSO VARG..\S. 

A extrema escassez de espaco com que 
luctamos n'este numero obriga-'nos a resu
mir esta seccão, de modo a dar apenas uma 
indicação suínmaria das audições realisadas. 

27 e 29 de abril. - Ultimos concertos do 
Orplzeon n'esta epoca, com 1\Ionsieur e :\la
dame Crickboom e .i\Iade moiselle Helian. 
C -ickboom, que já tivemos occasião de apre
ciar em Lisboa, foi muito especialmente 
ovacionado. Tocou com 1\loreira de Sá o 
Concerto de Bach e a solo um grande nu
mero de pecas . Mademoiselle Helian cantou 

·ob ras de Lo'tti, Haendel, Gluck, e tc. 

28 ele abril. - Sessão de discipulos de 
Francisco Roncagli no salão nobre do thea
tro de S. João (Porto). Entre outras obras 
cantaram-se os <Poemes eJ1a11geliques de 
Chaminade, tomando parte na execucão as 
primeiras amadoras portuenses. ' 

5 de maio. - ~l année-concerto no Club 
Portuense, com variado programma de t re
chos de canto, piano, harpa e violoncello. 

Em Lisboa, concerto de caridade no Sa
lão do Conservatorio. Executantes: D. Her
minia Alagarim, Angelo Barata, J. Ferreira 
da Silva, Manuel Silva e ao piano de acom
panhamento o sr. Thomaz de L ima. 

6 de mnio. - Opcimo concerto de musica 
de camara, orgamsado pela Real Academia 
de Amadores, com trios de Sain t· Saens e 
Smetana e com a primeira sona ta de Sain t
Sacns. Os executantes, D. Esther Coelho 
de Campos, G. Wendling e Cunha e Silva 
foram alvo de muitos e .merecidos aprlau
sos. Felicitamos a Academia por essa inicia
tiva, que merece mais largo desenvolvimento. 

7 e 12 ele maio. - Concer tos de Vianna 
da :\lotta, a que n'outro Jogar alludimos. 

8 de mnio. -Audicfío organisada por Ju
lio Caggiani, Carlos' Quilez e Pedro Blanco 
no Salao Nobre do . João (Porto). Toma
ram parte Ernesto Maia, Henrique Carneiro 
e outros distinctos artistas portuenses. Pro
gramma muito interessante. 

9 de maio. - Concerto de Vianna da 
Motta no Porto (theatro <le S. João), com 
a collaboracão de Moreira de Sá em uma 
sonata de Saint-Sacns (op. 75). Apesar de 
não naver uma enchente completa, o grande 
pianista teve uma ovacão colossal, verda
deiramente enthusiasticâ. 

11 <le maio. - Dá a harpista Pia Carozú 
um concerto de dcspedidC1, com o concurso 
de Carlos Estevam de Sá, João Carlos d'Oli
veira Passos e D. José Boner. Esta artista 
itali ana, que esteve escripturada no Coly-
3eu, dispõe dt: optimos recursos de tocadora 
e o uve-se com prazer apesar do inu til exa
gero da gesticulacão e da seccura do som, 
que é por vezes rude e desagradavel. Foi 
bastante applaudida, assim como os seus 
partena ires. 

12 de maio. - Magnifica audicáo de alum
nos de Thimotheo da Silveira: Apresenta
ram-se nada menos de 29 discipulas e 1 

discípulo (sr. Carlos Relvas) do exímio e 
consciencioso mestre de piano, que é tão 
merecidamente considerado entre nós . 

Dizendo que uma tão longa audicão de 
piano não fatigou ninguem, antes enéantou 
todos os que a ella assistiram, é o melhor 
elogio que pode fazer-se aos apresentados 
e ao apresentan te. 

13 de maio. - Concerto Cardona no Sa-

.... 
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láo de D. l\laria, com a collaboracão de 
D. E mil ia Fernandes (violino), D. Maria'Palma 
d.Almeida (violoncello e canto) e T heophilo 
Russell (piano). O distincto professor vio
linista tocou o Concerto de Max Bruch e 
outras peças. 

U de ma io. - Ultimo concerto da Socie
dade de Musica de Gamara n'esta epoca. 
Tomaram parte José Vianna da Motta e 
Guilhermina Suggia, o primeiro tocando a 
S onata de Liszt, consagrada a Schumann, 
e a segunda a Sonata de Strauss, com José 
Bonet. Os habituaes executantes da Socie
dade tocaram o Q.!1inteto de Mozart, com 
duas violetas e o Septuor de Saint· Saens, 
com clarim. 

Na mesma noute deu a Real Academia de 
Amadores uma sessão de alumnos. 

15 el e maio. - Festa annual de Alberto 
Sarti. Constou da execuc5o de varias obras 
de canto e d'um nume~o do quarteto de 
Gounod executado por distinctos amadores. 

No proximo numero nos occuparemos 
<l'este concerto. 

P ORTUGAL 

Estiveram ha dias entre nós, de passagem 
para a Amer ica do Sul, o notavel violon
cellista Max Benno Niederberger, professor 
do Instituto Nacional de Musica, do Rio de 
Janeiro, e o distincto barytono Corbiniano 
Villaça, que reside habitualmente no Brazil. 

Pa rec~ certo que ouviremos para o anno 
em S. Carlos o 'Tristão e Isolda. Oxalá que 
o publico o comprehenda e acceite melhor 
do que os /11estres Cantores, a que não faz 
em geral um acolhimento muito animador. 

Vianna da Motta e Moreira de Sá partiram 
no dia 1 5 para Buenos Ayres. Bôa viagem e 
bôa volra. 

* 
Até 31 do corren te entregam-se no Con

servatorio os requerimentos de alumnos que 
queiram fazer exame como externos no pre
sente anno lectivo ou passar de anno pela 
media. 

Os directores .dos collegios onde se minis-

tra o ensino da musica devem apresentar os 
mappas a que se refere o artigo 153.0 do Re
gulamen to. 

* 
A Grande Orc/1esL1·a P ortugue;a começou 

os ensaios da terceira symphonia de Beetho
ven. 

* 
O Orpheon Portuense contraccou para a 

proxima epoca a Sociedade dos lnstrumentos 
de Sôpro, de Paris, que tomará parte em um 
dos prirr.eiros concertos. 

No I'alacio ele Cristal, do Rio de Janeiro, 
realisou-se cm 17 do mcz passado uma grande 
soirée vocal e dramatica, cm que tomou parte 
o distincto barytono portugucz D. Francisco 
ele Sousa Coutinho. 

Foi muito acclamado e os seus numeras 
considerados pelos jornaes flumincn.:;es como 
o cloii da festa, tendo ele repetir duas vezes 
o Quando ero paggio do FalstaiL 

Segundo noticias ele :i\fanaus estava alcan
çando ali grande exito a pianista portugueza 
Celeste Ramos, discípula do nosso Conser
vatorio. 

As folhas locacs fazem-lhe rasgados elogios 
a proposito elos concertos, que ali effectuou 
em I 5 e 19 do rnez passado e que tiveram 
Jogar no Gymnasio Amazonense e no theatro 
Amazonas. 

EST RANGEI RO 

Luiz Lombard, o opulento castellão de Lu
gano, foi passar um mezcs a Argel onde or
ganisou ha pouco um concerto inteiramente 
consagrado a Grieg. 

Foi o proprio Lombard quem dirigiu a or· 
chestra, cantando alguns solos a diva da Opera 
Comique, Yvon_ne de Jl'révillc. 

Paris acaba de aclamar a alomé de Ri
cardo Strauss, a Salomé cantada em allemão, 
essa obra, prohibida pela censura timorata e 
pudica dos Estados Unidos, e que tanto ruido 
tem feito no mundo da arte. 

E' bem certo que a musica de Ricardo 
Strauss é opulenta e bclla; mas bem sabe
mos que nem sempre é a perfeição csthctica 
de uma obra que se impõe expontaneamente. 
No caso presente a interdição que lhe foi im
posta na America, concorreu e não pouco para 
o exito que tem obtido na Europa. Gabriel 
Astruc, agente parisiense de concertos, que foi 
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o organisa<lor d'cssa grande festa e triumphou 
habilmente de todas as difflculdades mate· 
riaes, moracs e artísticas, de que a empreza 
estava eriçada. 

O compositor foi chamado varias vezes á 
scena, com ovações em que se confundiam 
os applausos de toda a sociedade artistica e 
elegante da capital franccza 

A orchcstra de l\ladrid dirigida por Arb6s 
deu o seu ultimo concerto em 4 do corrente, 
constando o programma ela Qiúnta de Bee
thoven, do Co1icerlo de Brandeburgo, de Bach, 
e de varios numeros sym phonicos de Wagner. 
O concerto teve um exito extraordinario. 

O ultimo cxcrcicio escolar do Conservato
rio de l'Vladrid foi particularmente notavel pelo 
programma escolhido, que evidenceia bem 
clarameQte o desenvolvimento artístico que 
vem gan hando aquelle optimo estabelecimen
to d'ensino musical. 

Entre as obras vocaes, agradaram muito 
umas tonadillas do seculo xv111, que mostra
ram bem a feição da musica hespanbola 
d'aquelle tempo. 1 a musica moderna figurou 
Debussy e outros auctores da escola avan
çada. 

Carlos Rcinccke, que foi vinte e cinco an
nos dircctor d'orchestra do Gewandhaus, ce
dendo em 1895 esse posto a Arthur Nikisch, 
vae fazer oitenta e tres annos cm 23 de junho 
proximo. 

Ainda ultimamente tomou parte em um 
conce rto e perguntando-lhe a lgucm o que fa. 
zia para em tão avançada edade conservar 
aquclla extrema actividade e frescura d'espi
rito, respondeu: E' que nunca escrevi senão 
musica clara e absolutamente sã.> 

O dito não deixa de ser fino e a satyra é 
transparente. 

Entre as peças ainda 'não inventariadas da 
bibliotheca do museu nacional de Budapest, 
descobriram-se ha pouco algumas composi
ções de Liszt, ainda desconhecidas. 

São delineamentos para uma oratoria da 
Paixão, cscriptos para côro mixto com acom
panhamento d'orgão. 

O Jlénestrel, de Paris, insurge-se contra a 
mania de certos concertistas, e entre elles o 

pequeno 1\Ii ecio IIorszowski, que adoptaram 
agora o systema, verdadeiramente lyrannico 
e mesmo anti-esthetico, de encadeiar os di
versos andamentos das sonatas de Beethoven 
sem fazer o menor descanço. 

Parece que foi um processo imaginado por 
Hans de Bülow, mas logo posto de parte. 

Prepara-se na Grande Opera de Paris um 
interessante festival de musica russa. Cons
tará de cinco concertos, em que devem figu
rar os principaes auctores d'essa brilhante 
escola, a partir de Michel Glinka. 

Appareceu agora em Paris um pequeno vio
linista cego, que mostra aptidões musicaes 
muito notaveis. J\Iax Roger, que assi m se 
chama o joven prodígio (conta apenas 9 an
nos) tocou ha poucos dias n'uma das salas ele 
concertos de Paris a Sonata em sol menor de 
Bach, o 1.0 concerto de Vieuxtemps, a Berceuse 
de Fauré e o Hondó de Saint-Sacns. 

Em ~ do proximo mez haverá na Opera de 
Paris uma representação de gala, cujo pro
ducto será applicaclo a custear as despezas de 
um monumento a Beethoven. O programma 
será inteiramente composto de obras de Bee
thoven e conclui rá pela Nona Symphonia, di
rigida por Saint-Sacns. 

* 
Para popu larisar a opGra de Francisco Ci

léa, intitu lada Oloria, vac o editor milanez 
Sonzogno dar uma serie de representações 
gratuitas d'essa peça no theatro da Scala. 

O eminente violoncellista Pablo Casais or
ganisou em Paris duas audições consagradas 
expressamente á execução de oito sonatas 
que lhe foram dedicadas. 

Um musico inglez, recentemente íallecido, 
Charles James Oldham, possuia quatro tra
divarius . Um d'elles, com a data de 16<)0 e 
conhecido pelo nome de Toscano foi legado 
ao Estado com a condição de que não seja 
vendido por menos de 3000 libras. 

Este mesmo instrumento fo i comprado cm 
1794 por 40 libras; em 1888 já obtinha o 
preço de 1 ooo libras. 

.. 
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Um outro violino, que o fallccido colleccio
nador deixou ao British :\Iuscum, data de 
1722 e foi vendido por 160 libras em 1836, 
subindo alguns ann0s depois a 1000. 

IIavia ainda na collecção Oldham, um pre
cioso violonccllo de 1700, que tem um valôr 
inestimavcl. 

Annunciam de Milão o fim tragico de um 
cantor, Arcangelo Rossi, que arrancou a lín
gua quando se convenceu de que tinha per
dido a voz. 

Tinha feito parte da companhia lyrica, que 
esteve para ser victima do tremor de terra 
em S. Francisco da California; n'essaoccasião 
viu-se obrigado a fugir, conjunctamcnte com 
os seus companheiros, e passar algumas noi
tes ao relento. uppõe ·se que terá sido esse 
facto que lhe occasionou a perda da voz; o 
certo é que a partir d 'ah i se tornou sombrio 
e cada vez mais apprchensivo, a ponto de 
por te rmo aos dias pela forma horrorosa que 
apontamos. 

* 
Morreu em N apoies o dircctor do Conser

vatorio d'essa cidade, Pietro Platania, que era 
considerado o mais sabio contrapontista da 
Italia actual. 

Nascera em Catania em 5 de abril de 1828, 
sendo destinado primeiramente por seu pae 
para a carrei ra da advocacia. 

Abandonando esse genero de estudos que 
o não interessavam, dedicou·se ao piano e á 
harmonia, tendo respectivamcnte por mestres 
Carmelo Messina e Vincenzo A battell i e aper
feiçoando·se mais tarde com Raimondi, cru. 
dito director dos Conservatorios de Palermo 
e de N apoies. 

As principaes obras que deixa são: - Imis
teri de Parigi, especie de cantata executado 
no Theatro Commercial; Jlatilde Bentivoglio 
(Palermo, theatro Carolino, março de 1852); 
Picarcla Donati (mesmo theatro, abril de 1857); 
La vendelta slava (Palermo, 1865); uma ou
tra opera cujo nome não pudemos apurar e 
que foi cantada no theatro S. Carlos de r a
poies cm 1891 ; uma Symphonia f iinebre á 
morte ele Pacini, uma Ode symphonica para 
côro, orchestra e banda militar, um Hynino 
á Rainha e muitas composicões religiosas que 
seria longo enumerar. Publicou tambem em 
1872 um Curso completo de canones e fugas. 

Tinha.se demittido ha poucos annos das 

suas altas funcções no Conservatorio de 1 a
poies, onde o foi substituir o nota,·el maestro 
Giuseppc Martucci. 

Na flor da vida falleceu em Vicnna d'Aus
tria o nosso conhecido violoncellista amador, 
João Buschmann, que se tinha retirado para 
aquella capital ha annos. 

Caixa de Soccorro a Musicos Pobres 
POR INIC IATIVA DA 

ARTE MUS ICAL 
I - Acceitam-se quaesqucr donativos ainda 

os mais insignificantes, por uma só vez. 
II - A importancia total dos donativos é 

applicada á compra de títu los do go· 
verno, cujo rendimento será distribuido 
pelos artistas mais necessitados, que 
requeiram subsidio á administração da 
revista. 

III - Será publicada em todos os numeros 
da Arte Musical a lista dos subscripto
rcs e quantia com que subscreverem. 

IV - r a séde da administração <la revista e 
mais tarde, nos estabelecimentos <lc mu
sica, theatros, salas de concertos, etc., 
que o consintam, serão expostos mea
lheiros especiaes para o mesmo fim. 

V - as columnas da Arte Musical virá pu
blicado annualmente um balanço pro
mcnorisado do mo\'imento da Caixa. 

Transporte . .... . 

Quantia enviada pela Sociedade de 
Concertos e Ei;cola de Jlfosica, 
resto da cobrança do concerto 
de 24 ck fevereiro . . . . . . . .... 1$000 

José Vianna da Motta... .. . . . . . . S· ·ooo 
---'---

Segue...... 561.·910 

-----n·-----
B i b li o g rap b ia musical portugueza 

(l\Iediante a entrega de um exemplar sem 
indicação alguma manuscripta , publica.se 
n'esta secção o nome, auctor e preço ele cada 
uma das obras musicaes que se editem cm 
Portugal). 

CANTO E PIA 10 

FAINI - Vou comtigo ... cançoneta CO· 
mica ( Rd. Sassetli) . . . . . . . . . . . . . . 2-fO 

Ruv C0Eu10 - Trovas para o Povo 
( Ed. N euparth) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6oo 
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Cabeça que ferve, mãos que vôa m 
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@llambetttini 
REPRESENTANTE 

E 

Unico depositario dos celebres pianos 

DE 

EEC::S::STE:CJ::.::r 

43 -P. dos Restauradores - 49 

FORNECEDOR DAS CORTES DE SS. 
MM. Q Imperador da Allemanha e l~ei d~ Prus
sia. - Imperatriz da A ll~manha e Ramha ~a 
Prussia. - Imperador da Russia. - l _mperatriz 
Frederico. - Rei d'lnglaterra. - Rei de Hes
panha. - Rei da Romania. - SS. AA. RR. a 
Princeza Real da Suecia e Noruega-Duque de 
Saxe Coburgo-Got11a. - Princeza Luiza d'In
Alaterra IMarqueza de Lorne). 
BERLI N N. - Se 7. JoANNISTRASSE. 

PARIS. - 334. RuE ST. HoNORÉ. 
LONDON w .-10, W1G~10Re STREET. 

~RRA~~<.~~~~f.il 

1 Pre;.!.!~ Ip~rE~~~~E~ (P~~m~~~~I i 
~ Associação nas proporções physiologicas, dai 

diastase, pepsina e pancreatina. Medicamento por "" 
excelkncia em todas as doenças do estomago em~ 
que haja difficuldade de diges tão. Util para os 
convalescentes, dcbeis e nas cdades avançadas.~ 

~ ~ 
PHARMACIA CENTRAL ~ 

de F. Lopes ~ 
~ 108, R. DE S . PAULO, 110-LISBOA ~ 
a~u~uu~~~uti!J 

LAMBERTINI 
Pianos das principaes fabricas :-Beehstein, Pleyel, Caveeu:.t, 

lfattdt, BotTd, Otto, ete. 
1'1usica dos principaes editores - Edições economicas - Alugue! 

de musica. 
Instrumentos diversos, taes como Bandolins, Violinos, 

Flautas, Ocarinas, etc. 

Praça dos Restauradores 
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Augusto d' Aquino 
R11a dos Cor1•eeh •o s . f)~ 

Agencia Internacional de Expedições 
Com serviços combinados para a importação de generos estrangeiros 

SUCCURSAL DA CASA 

Carl L a s s en, Ásiah a u s 
I-I a mburgo, 8 

Anvers - Joseph Spiero - Sr, rue Waghemakere 

\ 
Havre - Langstaff, Ehrenberg & Polh1k -67, Grand Quai 

AGENTES EM Paris - Langstaff, Ehrenberg & Pollak n, 14, rue d' Enghien 
· · 11 L. ndns-Langstaff, Ehrenberg & Pol lak - Lead0 nlu1/l 'Buildings, E. C. 

Liverpool - Langstaff. Ehrenberg & Pollak - The Temple-Dale Street. 
New -York - Joseph Spiero - 11. Broadway. 

EMBARQUES P.ABA AS COLORIAS. BRAZIL, ES1'BANGEIRO. ETC. 

TELEPllOXE N.º 986 End. Lrl. CABLASSEN - LISBOA 

FABR I CA DE PIANOS - STUT T GAR T 

A casa CARL HARDT, fundada em 1855, não constroe senão pianos 
de primeira ordem, á tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o systema americano. 

O s pianos de CARL HARDT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HARDT, obteve recompensas nas seguintes exposições: 
- Londres, 1862 (diploma d'lzo11r a); P aris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
p1·ogresso, a rnai01· d1.stincção concedida); Santiago, 1875; Stuttgart, 1881 ; 
etc., etc. 

Estes magnificos pianos encontram-se á venda na CA S A LAMBER
TINI , representante de CA RL HARDT, em. Portugal. 
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/f j_fr. Boul6vard Paisaonniire. 

Commendador da ordem de Christo (189~ 

Fabrlcaçlo annual . . • • • • . • • • • • • • • • • • . • • . • • • • • • • • 8:000 pianos 
Prodllcção até hoje . . . • • • • • • • • • • . . • • • • • . • • . • • • • • U3:000 • 

Exposição Universal de Paris (1900) 
Membro do Jury- Hors concours 



PROFESSORES DE MUSICA · 
jAde lla He lnz, professora de piano, Rua do Jardim á Estrella.L!!. · · ·· · · 
l.tllberto 8artl. professor de canto, Rua Castilho, 34, 2 .0 

Alexandre Oliveira, professor de bandolim, Rua da Fé, 48, 2 .0 . _· ~ 
1Atexandrt'I BeJ:" 501a~o. professor de piano, R. N. de S. Francisco de Paula, 48 
.4.lrredo Mantaa, professor de bandolim, Calçada do Forno do Tijolo, 32, 4 .• 

.4.ntonlo 8olle r. professor de piano, Rua Malmerenàas, !12, PORTO. .l 

Candlda Cllla, profes~ra de mu•ica; piano e harmonium, L . de S .ta Barha.ra,Sr,s.•~· 
Carloe Gonç aJ:we•• professor de piano, R. da Penha de Franç_a,_23_ ,_4_·º---- 1, 

Carolina Pallaare•• professora de canto., C. do ~rque; tl'~brantes, 10, 3.0, E . 

Eduardo Nle;.iatp-,J>rofessor de y.iolino. in/""11a-se na casa LAMBERTJNI. 
~ ~ 1 

11
.E __ r_n~e.t1-•_o_'W~l_e_t_r_a_,_R~w-~-~_d_e ___ Sant_a_~ __ ar_1_h_a_, _A_.~------i~----~----~--------
Pl'anet•e~ Batata, professor de piano, R. Luir de Cam6es, 71:.:. · ...;.;. 
Pran~taeo llenetó, professor de violino, Rua do Conde de Redondo, 1, .2.0 , D. 

Qullber•lna C::allaàe. prof. d~\piano e bandolim, 'Jt Paschoal Mello, J!J1, 2.•, D. 

l•ene llns arte, professora de ·piBno, Rua José Estevam, 17 r/c. 

l•ollna Roqaf'• professora de pianó;·Trave11a de S. José, :J?, r.•, E. 

•9auat~ .A. Jlla~I•• ••~lo•• prófessor de cornetim, R. das Salgadeiras, 48, h 1, 

h~••• ....:::.•• Jft-l'r .. lra d' •t1wa. prof. de violüío. Rua dà Gl1Jria, Sr. 1.•, D. 
••d Deartta;le--11~• •a•&e•• prof)lé violoncello, T . do Moinho de 2-Vento, 17;;:. 
•••te•~ Rlree.11. p;etenora de canto, Jt /rlltrla, B, :t.•, 'D. (Bairro Andt'ade) • 
Lêa'!_ .J'ame&~ profe5Sór de p~n~~ Gfdo •~~ato, Tra11eS1a de.}_S~Na,,.çal, :U, 2.• ~ 
Laelf~_.or~tri\--;;profe~~ flê m~\oa e P~.~' T~~ ~dlitre, ;!l,, 1.0

· : ' 

•••• ,11l..'.satnelit. professor~ de cantot Lorgo do Côjtle Barao~'gr, 4:• 
•a•ael G••e •• orofessor de bandcili~e RUitarra, ·Rua das Atafonas, 3r,.,3.• 
- !;, · .. . ---~ 
•aree_! $arta, professor de piano, e. t1a Estrella, 20, 3.• 

•.na •~rsarlda .l'ranee, professora de piano, Rua. Formosa, 17, 1.• 

oecavla Da••ell,~'professora de pi!lno, Avenida de D. -;4.melia, M. L . r/c. ' 

Plalto•e•~ .. "'lia. professora de piano, Rua de S :.:_Paulo. 2g, 4·º+ D. 
'Redrlso d.á IPO••eea. professor de pianô e harpa, IWa de S. Bento, 47, 2.0 , E. 1 

~ ~ ~ 
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